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6AHJ DENUNCIA ROUBO DE 
PIJCAS DA PREFEITURA 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

~ natural que_ a.s adm:nistrações municipais afixem 
P3'a~ .'ónunciando mioo de obras. seu yaJor e prazo de 
ata1çâo. A principal ra:ão que le,·a um Governo a es!-e 

~-• .mento é fazer com que a população tome conhc~ 
tt'o de que- ~ua reivindicação está sendo atendida, e 
~ !ltus impostos estão sendo devolvido~ em obras. 

Tal,e: pelo fato da nação brasileira e!-itar , ,·endo 0 
dima das eleições pre_sidenciais. faltando poucos dias para 
et B:1.gJ tleger atra\"es do \"Oto direto, o novo Presidente 

R ~ 1hlica, é comum. porém lamentãvel. a prática do 
:-:,,:, l..lntra p.::sso~s. parLdos políticos ou coisas que 

:,il::i :c--~clto c1 admini~tração' pública e. atê mesmo. a 
~o~ municipais. rvlas.-em No\'a Iguaçu, a administra~ 
~ AIJJ.s10 Gama vem sendc atacada pelas mais variadas 

:-:ias de vandalsmo. 

-1 O Prefeito Aluisic_ Gama, em várias entrevistas conce­
: . a. 1orna1~ d_a Baixada ~lumi~ense e do Rio de Ja­

• quand~ !ndagad_o pelos JOrnahstas sobre política par-­
.- e cle:içoes pre::-1denciais. declara que o pre5idenciá­

•·."';"" partido.-<> PDT. atinge cerca de 73 a 75Só do 
., ..iti) do" eleitores da BaJXada. As pesquisas. inclusive 

• ,;os lnrtituto~. confirmam suas declarações. Como o 
~r !n.dice. de acordo com as pesquisas. é reg'.strado no 

·,· '1p~ de ~o,·a Iguaçu, as comunidades, bem como 
·~iav,cs Je ?\1omdores e outras organizações popu-

~'r!h: a~ibuem destaque à administração _ Aluísio Gama, 
tt nç.ao das obras que já reali=ou e in c1ou em tão pou­

cipo de Governo. 

VANDALISMO 

Talv.:: 
"'t°'c d - po.r estas qut!Stões. um estranho grupo, c~rta---
.,., _ " parudo de oposição ao do Governo Municipal. 
0 i!:;ncando as placas que anunciam execução ou ini­
.!t a r;s, Os ates de vand::tlismo são registrados du­
"'!:: a~ !?l:i""dr-J9ada. E'.::i'-es fatos aconteceram. ultimamente, 
~ {e: P acas dos viadutos de Mesquita e do K--11. além 
~i ·a outhas obras. O Prefe:to Municipal não atribui tal 
~ °:'IJ.rJ~rn u_m partido político. Entre:ranto. alguns setores 

~P=.nhapah~ade lembram que per ocasião da última 
G.:!"'3, a! :~eitoral, os "out-doors" do Prefeito Aluisi.o 

.--1.. esperas das eleições, foram rasgados ou p, ... 

i" A~or.:1. ªº se apro,imarem as eleições pres:denciais, as 

r~ a obra~ estão sendo. mistericsamente. como antes. 
"'" 'ett~ b \'andalos, quan_do não arra~carn. escrevem 

.:otn 1~ ra não será continuada. _ou iniciada",_ quer~n-
1 Pf'la ~-da~ a entender que as _,nscrições teriam sido 

P opna Prefeitura Municipal. 

OBRAS VÃO CONTINUAR 

C Ap, ~, da • f · AI · . 
. • clÇêso Jos \·ând;dos o Pr eito u1s10 

1 
- ".:tªnte ~ue "com ou sem plac: as obras continua .. 
i1;,t-.a riâ~ cau .. -3 1n, eja ~ quem quer que sei a ~ 

Inda e no""º· Se a Prefeitura tem recu~rsos _ 
15 ot-ras re.1, md1cadas pela populaçao ser.ao 

t;p.. • e Pro,~_Jus11ça competente prec•1a tomar conheci~ 
, :J fanií,c enctas poste:1ores .uma vez que subtrair t: 
~J t11.tr:1be ar O patr,momo pubhco lno caco, as P a 

P'Lttltdot con~titu1 crime e seus responsa'\ eis de, em 

Vereadores se unem contra 
violência na baixada 

Vereadores da c· M . . I d N em . amara umc:1pa e ova lguaçui 
'-endc:n'~anto com a Rádio l\.lauá-Solimões, estão prcmo-

g nd~ pa~!ieata contra a v:olênc1a na Baixada Flu­
minense lntitulad "SOS B . d " f" l"d cf _ 0 a,xa a . o mo\'imento tem a 
ina 1 ª e ~e solicitar providências ao Governo Estadual 

~c-ntrê-º clima de terror que vem assustando vere:adore:! 
d:de.s.amaras MunlCipai~ da Ba:.xada e outras personafi-

25 A_ manifestaçã~ de protesto está prevista para o dta 
f pro~imo: ~ pai tlr das 9 horas. com concentraçao em 
a:~nte. ª. Radio Mauã-Solimões. Os manifestantes farão 
d ~ul:fico no calçadâo da Av. Amaral Peixoto, cenrrv 

e _ova Iguaçu, às 14 horas, e mais tarde farão outro 
ato publ·co na RodoYia Presidente Dutra, altura do Km-M 
para chamar a atenção das autoridadeL · 

FAIXAS E CARTAZES 

,, "~Onde está Luiz Novaes?", HChega de Violência'·, 
Cade a Segurança?" "Onde está o Moreira?" e "Niló-

TUDO INDICA QUE VEREADOR 
FOI MESMO SEQUESTRADO 

Uma \"~rdadeira onda de terror e medo está se que~ 
brando diariamente sobre os ocupantes das 33 cadeiras do 
Legislativo iguaçuano. Depois que o Presidente da Câma­
ra. Veread~r. Luís Henrique Novaes, desapareceu hã dua~ 
semanas. var.os outros vereadores declararam estarem so~ 
f~~ndo ameaças de morte por parte de p~s~oas não iden­
t1f1c~das. De forma coleth'a. os vereadores chegaram a 
realizar um prctesto púbHco para exJgir segurança ao Go~ 
vernador do Estado. 

O empresário e pai do Vereador Luís Henrique, Sr. 
~uiz Novaec;;, está mais ot:mista em relação à situação do 
filho. Nesta semana ele recebeu um telefonema de urna 
pessoa que se dizia ser um dos seqüestradores. Pela con~ 
:·ersa. foi possível constatar que esta pessoa estava bem 
informada sof:.re fatos da vida do vereador, que somente 
i:ram do conhecimento da família. Ainda não foi feito ne­
nhum pedido de resgate . 

Durante a semana, a polícia fez o reconhecíme:nto em 
vádcs corpos encontrados próximo ao local do desapare ... 
cimento de Luís Novaes, mas em todos os casos foi pos­
sível ate_star não se tratar do vereador. Em muito ajuda~ 
ram as informações prestadas pelo dentista da família, O 
caso mais parecido com a situação em que e. vereador se 
envokeu. foi o de um cadáver carbonizado. encontrado em 
Mesquita sobre vár."os pneus, também queimados. De ime~ 
diato Jevantou~st a suspeita de ser o vereador, pcrque o 
carro que dirigia na noite do desaparecimento foi encon­
trado queimado e sem três pneus. Pela ah.:ada dentária foi 
possível afirmar que se tratava de outra pessoa. 

Os trabalhos na Câmara de No,·a Iguaçu cc!ltinua111 

em compasso de espera A novidade é que os vereadores 
estão, também, ajudando na busca do colegé\. As ameaças 
telefônicas que outros nove parlamentares receberam aca .. 
bou unindo a todos em torno da solução do desapareci~ 
mento de Luís Novaes. Nos munic-ípios vizinhos de Ca­
xias, São João de Meriti e Nilópo1is. os integrantes do 
Legislat'vo estão preocupados com essa onda de crimes 
contra os políticos. Todos estão cobrando um posiciona­
mento do Secretário de Policia Civil, Hélio Sabóia. 

BOM DIA, ADEMAR 
CELSO SOARES FARIA 

Hoje e~ta crôn:ca é dirigida a \·ocê, irmão, amigo cm 
todo o sentido. 

Jã estávamos habituados a ler suas crônicas sempre 
incentivando os esportistas e o púCiico em geral. Até mes­
mo os adversário.s encontravam uma palavra amiga deste 
cronl~ta extraordinàrio que foi você. 

Tivemos o prazer de iniciá-lo n.l Ord~m e YerHica­
mos que você, antes de ingr~c;sar, já era maçom pelas suas 
aritud~ e hombridade. Sua Loja era UniYersal. seu Tem~ 
pio. da Terra. ao Céu. Portanto. eu me dirijo a você nos 
seguinte!=' termo~ "Nós te- saudamos em nome de Cesar. 
o grande". Que o grande ,irbitrio dos mundos ,·os ilu­
m ·'le- e 'Juarde. 

D() irmâc e am;go Celso So,ues F.J.r;a 
mc-mbro pctmanentl.· do Con5;~tório do 
Supremo Grau 33 Grande Oriente. 

polis pergunu quem matou Luiz Ribeiro?". Essas são, 
algumas das muitas frases que constarão de dezenas de 
fa.xas e cartazes que estão .-e_n.10 <.0ní~ccionados pelo-, 
organizadores. O movimento pre •ncte ser audacioso e. 
para tal, estão sendo mobilizados todos os vereadores do~ 
quatro Municípios cid Baixada Fluminense. 

Uma med'da inédita da Radio Mauà-Solimões s,crã a 
difusão de um programa. também chamado ''SOS Baixa­
da", com duração de 10 horas. ininterruptamente. Nesse 
programa. os repórteres ouvirão os depoimentos de pessoas. 
nas vias públicas de todos os Municipios da Baixada, bem 
como delegados de Polícia, Institutos Médico-Legal. Pre­
fe:tos. Vereadores. representantes do Poder Judiciário de: 
toda a Baixada, parlamentares da esfera estadual e: fe­
deral. Associações de Mo.radore~ e os mais variados seg 
mentos da sociedade. 

O movimento "SOS Baixada" encaminhar.ti, finalmen­
te, um documento ac Governador Moreira Franco sohci--­
tando "segurança e pro,·ide:n<:ias" ,;;obre o clima de vio­
lência reinante nesta populosa região do Estado. 

ADEUS A ADEMAR MOSCOSO 
Adernar Carneiro ~ioscoso de Jesus. Um nome que 

somente os seus amigos mais íntimos conheciam por intei­
ro, identifica o nosso saudoso Ademar fvlcscoso. que por 
um período de ma:s de 30 anos ilustrou. sempre com a 
mesma dedicação e espírito de doação. as páginas es-­
porti\'~S de vários jornais. daqui e do Rio de Janeiro. Ao 
longo de sua vida de 66 anos. esse bom baiano de Sai­
vador legou~nos tradição, lisura. humildade e até. mesmo 
um grande espír:to púl:lico em tudo o que fazia. no esporte: 
e fora dele. Moscoso, como era chamado pelos amigo~. 
chegou a ocupar a Coordenadoria de Comunicação Social 
da Prefeitura, interinamente. Foi dele. sempre e sempre, o 
grande e denodado incenti\"o para que Nova Iguaçu fi ... 
xasse. no conjunto de suas entidades representativas. urna 
Associação dos Cron stas Esportivos, a ACENI. que ek 
e o também falecido Bambaia lutaram para manter de pt 
enquanto tiveram vida e força. 

Apesar de possuir tantos méritos. o que Mosco~o gos­
tava mesmo era de redigir. Aqui no CORREIO DA LA­
VOURA. no "Jornal de Hoje" e no "O Pontual". ele 
pontificou como a figura mâxima da crõnica esportiYa igua­
çuana, ]utéindo pelo nosso desporto com aquele espírito 
amadorista de quem tudo dá e nada quer para ele\·ar sem-­
pre bem alto o prestígio dos nossos atletas e desportistas. 
Somente aqui no CL, Moscoso esteve conosco por um lon­
go período de 27 anos. Nas pág,nas de:;te velho semana­
rio. em mç:ii~ de duas décadas. ele registrou, com a fide1i­
dade que o caracterizava. os fatos mais importantes da 
nossa história esportiva. Registre .. se ainda a sua passagem 
na antiga Rãd_.o Solimõe!:. quando aH manteve programa 
esportiw, de- grande audiência. na época. sob o estímulo 
de Adalberto Cantalice. A ele, muito de,·e também. na sua 
organização e montagem. a Liga de Desportos de No,·a 
Iguaçu. antiga LID, cujos vários presidentes sempre tfve­
ram em Moscoso um colaborador entusiasmado e atento 
no ,el! ;:.'.e· .: de promover o desporto iguaçuano. 

Sua esposa querida e sempre exaltada pelo seu valor 
de mulher amiga e companheira de todas as horas. D. Te­
rezinha. a filha falecida a·nda jovem. Norma. que lhe pro­
,·cccu tanta dor. Nadia e Adernar Jr .. são os elementos de 
uma familia que constituiu a força de Moscoso. pelo amor 
e atenção que os seus entes queridos sempre lhe dedicaram 
enquanto ele aqui Yiveu entre nós. 

Na últ'ma se:xta-feira. na Casa de Saúde e Materni ... 
dade N. S. de Fátima. Moscoso faleceu e com ele o tes­
ter,u .. 1-:C' <1~ 30 anos de história esporti\•a iguaçuann. E 
isso fez com que já se transformasse em \"Oz corrente em 
No,c1 I~..i.J.;_u, depois da sua morte, que jamais aparecerá 
outro iqu11 íl ele. 

Esta é. certamente. a maior homena9em qm.: este ,·e­
lho amiçi,o e companheiro poderia receber dos seus inúme ... 
ros aJm radares. 

LULA DEFENDE SAODE 
GRÁTIS PARA TODOS 
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AVES RARAS 

n:LSO MAJ<TINS 

Embora U·nha tec onado desde 1960. comrçand? aqui i_:i.o 
tradlclonal Colegio Leopoldo. no qual fui aluno no t-ntao 
Curso Cienbil1co !de 58 a 601 ,. tcnh:1 Já e.scr1to un~ vlnte 
livros (uns só meus, outros cm rcg me d parceria), o caso 
é que não me cons1dc10 ntcJectuaJ. Estou muito longr disro, 
a drsprJto de compareetr rc:gulannl"nte t~ uns dez jornals, 
alguns ate fora de nosza., fronteiros nacion:US. &.>u apen:i.s 
um amante da cultura. um espirita áv1do de ~as le1tu1as 
,\mante da cultura n-:> arnttdo d<' apreciar tambem a musica 
de Bach, de Vndl. de 8avel. de St'hummann, de Tchalk,::iv.sky, 
de B, e•hov~ n, de Carlo.s oomes, nlem dt"' me- deltclar com a 

c:iuma. mus·c,._. popll.1.ar bra~iJeira. Amante .da cultura por 
gc ta,· d. m-ªrgulhar c..41 olhos cin:;:idos e m1op~s nas p_af1.-

1 um v.c.or Hugo. de wn Sha.k.?~pearc, de um B:la~. 
de um Machado de As.,i~. de um Tolsto.1 e d(~ outros nutore.s 
que m., \.·i, ram ao conhrcJ.mtnto atraves do ~~eranto, e_stc 
di -:.ia admiro\'dmf'nt Jogico e harmo.nios.o, fa~il t perfeito. 

crJa..1o há ma, de um -,kuJo pelo médico polones 2-"Jlenhot 
.-\mante da cultura por Jn também ('nsaios de Economia P0-
litira e Historln Univl'rSal, graças a cujas leituras vou fa-

ndo ruma Idéia mais real do qu~ se passou e do que se pas­
sa no Brasil t no mundo de ontêm e de hoje 

Nao mo! Julgo um :n't1ectual. mas um amante da cultura. 
Slnto, porem. que olé me.sm~ entre meus_ colegas de ma­

g!slrrio na 1rde oficial do &ta.do e do Mun1cipio do Rio de 
J~ne11 o. g,,nt~ como eu t•stá se tornando ave rara ... i;; com~ 
se tu me.smo pertencrs.,e a uma fauna em cxtin('â.~! Ate 
mé'ZmO dentro da minha cadeira de Biologia, raro., são os 
coleia.s que consegufm sustentar uma conversa maiS prfun­
da durante ml"i:1 horl de papo amistoso! Incrível! Poderia 
parecer falta d~ ética eu estar a denunciar es~e estado caó­
, -co de co:.sas. Ma.s não é df'nUncia, não.. E lamento me.-;mo! 
Dâ mP tristeza na alma ter de d1r.ê-lo abe-rtamente Muita 
r~teza. E um certo drsámmo também! 

Ot.:n;re meus colegn.s de trabalho, hã alguns que foram 
seminaristas. Quer di.,..er, deveriam S<'.'r hoje padres. Mas JY.)r 
uma razão quaJqu?r. abandonaram a carrrira eclesiâst :ca e 
tstão dando aulas. E.stào casados, com filhos e até netos 
Constituem para mim uma espécie de ilha. pois embora eu 
seja espiri",3. l'.'hs sabem disto) (> eles continuem católico.; 
com e-I~ gosto de conve:sar Sobre temas em que são eles 
altamrnte ente-ndidos~ e palestrando C'lm e1es. muito tenho 
que aprender. Um deles (dà aulas de Português numa escola 
de 19 Grau em Bangu há mais dr vinte anos) veio de famí-
1ia m;Mrável. que pa.ssava. fomr cm Belém do Pará, Para 
~OS."egar o estómago. ingres.sou num sem:nãr1o e até na Itá­
lia foi parar nas anos da II Grande Guerra Mundial Por 
"'·oita de 1947, por motivo de dOf'nça intestinal. regff'ssou ao 
Brasil, fe:z ao mesmo ttmpo os cursos supn1ores de Direito 
e de Filo~fia, e. embora .1amais tenha exercido a advocacia, 
deu aulas de Latim durant.e anos 

Cor..,-~ .. ,.,,...., ,..1--, •-m .. motivo de enkVo. pois o homen­
zinh'J 1 ~is magro do que- eu. eu que pe-so apenas 45kg de 
ô5SO!, mais baixo do QUt) ,u. eu que não passo de 1,68m. mais 
,,eJho do que eu, tem el;,, 66 anos de ida<!->l é um verdadeiro 
poço de ~abedoria Nas horas vagas. quando não está br:n­
rando com a ne-ta. está f'Studando por con!" pr,:,pria akmão. 
.. 1e que fala espanhol, francês e italiano. além de ter dado, 
romo d.s.':e, aulas de latim e de p>rtuguês. E palestramos 
::obre F,Josofia, ele ex-sem.marista. eu simples I:vre atirador 
aluno que fui do erudito Amad?u San~os. de saudo-sa m?mó­
r a. no I.r-cpoldo. em 1960. quando então. por razões rronô­
'11ic:u. !ó pude comprar ,par::i. ler e nada entender) o livro 
do Padre Leon•ol Franca - NOÇôES DA HISTORIA DA FI­
LOSOFIA. 

Entn.s~ec ·-me - • ~ e_ .. 100 "" e..:; ... as porque o alunos 
n e tam. sim. de um con~ato com profe~or~s capazes, pro­
f-~cres r_alm nte instruidos e desej'~os d;.: trarumit1r ao"$ 
·1ocos om mimmo oe ct.: tura geral. Não drsconheç0 a ne• 

.iade d• o aluno rec b. :- U..'Tla :niciação prcfssíonalizante. 
~1u :..i v z · , ,.1 me pronunc:e1 a e ... e resp_ito aqui m,;;smo 

o CL Toda\1.a, desp1.. tar no aluno o am-:>r pela m\111ca bem 
..... p lS ar1,es brm cultivadas. pelas <liscu,;.sões ~obre te­

mas aocía1s. (: p:-ãtir-a s:ilutar a desenvolver-se na e.scol3., 
nd que. pa a tanto. os profo;~.sor -:; devem t.:r um mínimo 
~ cultura ger: o que- n!"1?lizment , não st.ou mais encon· 
tr~do entre m, us co: ti3S porqu~ a Educação nã<"> tem sido 
pnor -1.-.,:,; .. nlc1onal. E sto me di ixa tr!.s!e! 

O pr;:ná!'lo e -ecu.ruU.rio u os fiz aqui em NO\'il Igua 
cu. ci.:-o: f '"s que me :!uam : 1 os fundamentos para ra­
:. •• e ;:o . d· Um\' - :!ade , na á .;a da Educaçao. Toda­
-~. o p<.uco qu mai.·. e1 •ou 'ulgo !iabeTI eu devo :\ muitas 
horas de lf'1tura.s. dE vonnoo vr~ a mais li,Tos, na é.nsia 
d"' m&,.'.; :sabl r. por r conh a e-xt':'n~ã'> de minha noViria 
gnon -eia sobre mui e- , :untoc Pena qu n~m todos <rs 

meu: col .. g d .. magL!tér o tenham t'. •.a m~~~ te- '"a­
bf.r A!..,-uns at argumen•::i.m· E V':cê conseguiu ganti:ir um 
cent:ivo a m'lis t)Or i!to 

Oc.orrA qu "' iu s aprenda. não se aprrnde- para ga · 
.,..ha"!" mas no f -.- do ne,. :P.!aa. t .,. uma cl<:áo ma...s profun­
da «> ma.Lr V .. a ~ vh!'l :rio f"Jnal d,. cada d,a. Ou rá que 
P.Stou pt"n.s2 .... d'J rradr, s)t, ou nao 5ou uma das pouca,; 

v raraa. L rr.1 fau"!.:1 m extir. 10, heia? 

ZERO À ESQUERDA 
VICTOR i.OURJ;/RO 

Le~do as uhomJs pesqu 5.15 d olBOPE publi a&., em 
todos. O!; ,orn.11.s do Brasil, que rc:--:-~sentz"J1 em m. .1 

aprox1m,j~a os nllmeros apresentado.~ por outros órgãos 
como o (,alJup. O~ta Folh.1 e outros, Jâ e:.:. pra perceber 
que ~esmo que ha.1a man1pul.ição des ~':> numeros. os do 5 
e 1nd1datos que r~unem m,uorcs cor: -I,çôes de chegarem ao 
segundo turno s,10: Fernando Collor <lc Mello do PRN 
e Leonel Brizola, do PDT. • ' 

e C\ldcntc que .i .ala o .. dir 1lé: br.lSi]e:irJ. ua un for­
c;.1s em torno do nome do garotão das Alag~ ~ f\t lS e a 
esquerda? 

Sinceramente .• ,cho que se o Lul.l fos!-ie pra final com 
o Collor de olhos fe:chc1dos votar.a no metalúrgico: se o 
<;o,a'-, o U!ysses ou.? Freire tambem chegassem na reta 
final com o Collupto • deveríamos_ cravar o ,oto em quJl­
quer um des.!les, pois o maior perigo hcjc no Brasil e o 
Collor ou o Afi' - esse- 'Ultimo com pouc"' c•ances -
vencerem as eleições de 15 de novembro. 

. Ve?do a ca~panha tomar esse rumo. bas~ado em pes­
quisas, mformaçoes. debates etc .... resolvi participar do 
l:on.to comício da Frente Brasil Popular ( PT. PSB. PC 
do B}. realizado na terça-fc-ira. dia 17. para n..-er de perto 
e saber. por exemplo, que tipo de eleitor vota no Lula. e 
constatei que o púb1ico que esteve presente na Cinelândia 
pra ouvir o comicio do candidato do PT era de estudantes, 
univer< tários em sua maioria. pessoas da classe mêd1a e 
executivos. Achei i~so extremamente positivo o Brasil e 
feito também de gente bonita, com dente na boca e com 
fome de justiça social. 

Na sexta-feira fui ver o comicio do PDT. não menos 
bonito, e vi a _massa trJ?dlhadora do Rio em peso na 
praça, e lembrei do H enf1I. que disse na epoca da cam­
panha para as eleições do Governo do Estado, em 86. que 
o eleitor do PT não estava no "Abraço à Lagoa" mas no 
sambõdromo no comício do Darcy Ribeiro. 

Com essa constatação não estou querendo dizer que 
o PT e um partido de elite, apesar de conquistar uma 
parcela mais informada e ~of.sticada do eleitorado, pelo 
menos no R io de Janero. nem também afirmando que o 
PDT ~eja o fim das minha~ aspirações enquanto pessoa 
que espera ver esse Pais livre e mais justo. 

Pra finaH:mr. acho que o melhor a fazer nesse mo­
mento e fechar todas as possibilidades d.1 D rr•ta avançar 
e \'Otar no Brizol, Pense. bem até 15 de novembrc. 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
DO INPS 

RECEBA A DIFERENÇA DOS ATRASADOS. 
PROVOCADO P E I O '·ACHATAMENTO" 
NOS SEUS PRO\'PffOS DEVIDMIDITE 
CORPIGIDOS 

MARCíLIO QUARESMA 
ADVOGADO 

PEDHA 

DE 21 A 27 DE OUTÚBRO DE ;,1,g 

Beriim - O Muro - O lado Ocidental 
•ll~R. 1) l.lt\ 

[. _.,ha cida!.le. cercada por um muro - pera.:.. 
QL \ .. tant , g Ja qt de c(ntro. dtre~ta ou ..squeraa. 'i 

0 suJ O vtm andando e d" r_pe.nte dà de cara 
co . NaiJ é t.ãO re·o ipelo menos de~e lado 1. ~ ~ l 
~1i:., 3 e graf 1 t ,ro~ em. gf'ral cuidaram de pinta-lo. t t.a.i 
xtençao qu conheci e r _cheada por fr~a,, Palavroe.,. 

,._ ~ p-.ili 1cos e até aacanagens ~ te úll.mo aspectc,, 
contou co~ a colaboração <1.e vários bra.,,t~roa QUe Po 
pa..!. uam. Eu até p; n.s em faze reg t. o 'ie mi~i t, 
g n, alg, romo Fora Mor_etra, Sarn '!"y , i3as cot11. e..-­
h, •o tinta Tulvl:.'Z outro d1a 

Ma é 1 -so. Não t n muito o que falar. UID n:r. 
um mur"> você.S conhecem ai no Brasil nturos d 'Vã!" - e 
nla hc ~ .. 

o :.1aqni alto, tf>m g-~arC:.J.S do lado d 14 e um tn 
d tur L •as qn• o>obem nu~ elevador d~ lado e f,c3.lnr,r~ 
Jl e nao $Ua:ii oaqulna.s E bastante 1n1tn::3ant ,. • 

• turi!. .a. Depoi.S d,.. ro~afan:m. os me Dl 
ob= rvando e 1tro lado e cm atem aquele pccu.I.ar Oo..1 
pa.n o. pareci:"n,10 (':Om_ aqu~le que 03 Japone.$.e3 ex i,J.:: 
quand} o~ r ·6 ab1 ::ais E mHg"m do mar 

Mas O muro •rm .-ua ~crvent a. De-pois de um 
r , entr .. as part~ combinou-se QU? uru 50 metr1 ,., > 
0 .; cà ocidental) também seria oriental e i.sso propor--~ . > 
.,.1 rc. ~tante intere~anL..::. ~r itx~mplo: fugit:~as da r , ·; 
c.cid~n,al acampam nc.ss.,, esp3.ço 0~1t:1:1taJ " a3S1m <'On:t~ · 
v,v r numo. r"lativa l1b rdade Os am.g'J.s levam vivereab; ~ 
caras f cam ah. ~s vez.2.S pelad~. a.s vezes vtstidos. Cuc1-
é que não vi tur~ta n -nhum fotografando 1.s&0_ 

Ma5 é isso. O pessoal qut? conhec por aqw. ii:eraJ..:t.t.-·• 
d~ c..squ?rda. não acr::d1ta na d_er.rubada do .~uro. T~as ava­
liam que a mentalidade stahmsta dos d r1gent~s da DDa. 
não vai mudar. E 1SSO é duro. _No geral. é mUlto d r.r-.. 1 
p~ .a se ~um,: co~o comun.sta do lad~ oc 1rn1•L \. :t 
t-'m quz explicar qu.. e bem as.sim.: q~e voce ~ese1a. SOCia. ~ 
mo com ind vtduaU<!al•·. que tu nao e cnmuntsta ma.s adu 
normal algum consumo também Coisas que- comuu a u-­
nhum precisa t xplicar no Bras1l. 

~ias por outro lado. n~o para c=--mparar as. co~ a•:i.­
liar o capirali.smo no B:as1l, tf-ndo c:omo reterene a l -~~ 
manha. é comparar p~u e pedra. ~ ain<la tem o_ fato de qn, 
pa:ra os alemães eles tem uma sociedade ~ue Soc1almf'D~ p,r 
de se con.rapor ao lado wcial..sta. O B!'as11 ~ o v:.re · ~ it.a:­
do e-m geral sofrem bastante e .sso as pess::>as que o~ 
µo: aqui sabrm. . 

~ vou ficando por aqm. DEpois vou falar do ou"ro ladl 
s. maD.a que vem vou pra là conhecer oS caras qu~ ttt::_...: 
n.m crianc1nh bé.. ll.lgumas cc 1da atr-~ 

Esgoto cria problemas para o 
comjrcio na Marechal Floriano 

Comerc1antls da mo1, iment,1-L1 A\ ~brecha! 
Floriano Peixoto. no centro da cidade. ou me'.ho.. 
nas imediações da estação fenoviár d, \·ê:n ~oliotJn• 
do. há dias. o comrarec1mento da CEDAE ou dJ 
Secretaria de Serviços PübHcos da Pre:.:1tura, no ~n• 
tido de solucionar o t:·i:.1~tordamento do esgoto san1-
tario e do consc~ücnte va:am~nto do cano d,• re:de: 
de abastecimento d'àgua. cm frente a Ccp ador.t Vi'.3 
da Feira. 

Segunde os comerci.Jnte.s alí msralados tJ) rc­
pJro se faz necessario com a mãxima urgên.;:1a de:\ido 
ao mal cheiro permanente no local e c1 grande i;iuan­
tid.1de de água. poluid3 empo~5Jda 1unto à sari.:tJ : 
que \·em pre1ud1Cando o rn.P\,wtrctfta do:s pedl.-trt, qu 
por ali trJns.tam em grand, .. número e bem ac.'ló,m 05 

veículos que cuc1.:!am com grande intenc.id.idc nlq~t­
la impcrtar:te \ 1a pub1ic 1 do ce-:itro comercial de r--io­
,·a Iguaçu. 

Inform~1m os comerciante., que a CED . .\E Jd cs· 
t~,-e no local mas ndda resC1h-eu. Por outro lado. ,• 
um f sc.JI d<t Preft1tun revelou a_o-s lop • .' 'tu.: "e: 
vemo _l\t umc1pal esta ditndo pnocidade as obn• 
penfena. 

VENDO APARELHO DE AR COND:CIONADO,;; 
MARCA BRASTEMP - 10 000 BTU TRAT 
PELO TE~ 767-2725. DE 2 A 6'. NCi HOfl.AR O 
DE 9 AS 16 HORAS 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
r •• ( omp;rcc 1m a rc niões d s ,1 J~.-r. "i• eu.:tbs. J 

1 Qh .,Om pJr ~ t .)t " d.i r.:lt çdn Jo Clu ~ • 
Fng1..nt"' ro Ar-·Ji•e•o~ de No,•__. lg:t:...i:~C 

Rua Cel. !'nn<i • , Sca,c 1 ~ 1CI - ~ le ' 
"iedr d1 l petcr,a 1leA1-n.al do CJ,f.A 1 

O-O-OOOOtK>OOil-OIJ-= ~ 

'ELF:X 2iJZ331 
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---aia problemas 1111 1 
io na Marechal fina 
t...s da m<'",lmtt~-:3 A . ~ _ 
te. no '-entro & a~-..:' 
Ja e~:.-lÇão ft.~·.w 1 ·::: 

compar,wnento .l: CEU.E 
m,ços Publim 3. h.-:-
1ar o rrc: ~crdam~~ t 
_ .. e-qüente ,.;i.:.'Jl'.~to do,...:: 
o d'água, em Í·<r.'CI e~ 
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iregócio é o seguinte: 

CONVERSA FIADA 

fodll sexta-feJra. o Pr~ldente José Sar-
. tala ao$ brasHeJros e às brasileiras no 

noçaina denominado Conversa ao Pé do 
ff( io.J outro d1a, Sarney falou grosso: 
iúd iJlo!>. mais uma vez, sofrendo o efeito 
~~ão dt' especuladores desi1nestos e am­

d~~os. que crb.m, eles mesmos, 1nforma­
bl s faJ$as e em seguida usam essas 1nfor­:(Õf' para Justificar aumentos absurdos 
dr preços. dt? dolar e de OUfl)'». 

,SarPfJ tala grosso. mas afina na hora 
m que- deveria agir. De nad_a act•.anta de­

~unciar. na Conversa 1.0 Pe do Rádio,, a 
urldade dos e.!-peculadores e dos que espa­
~ 1ntonnaçôe!- !~as. sem que, em con­
Jf(luência d~a .denuncia, seJa providencia­
da a prisão e seJa processado cada um des­
etS espe-c?1adores e divulgadores de falsas 
1nfOf'IJlBÇOfS-

Aindl recent-ernentE, naturalmente que 
JrJ! on1em do Sr. Roberto Marinho, , o Glo. 
o., a Rádio Globo e a TV-Globo noticia­
ram que 05 núnistros a1. Fazenda e do Pla­
riejamento, Mallson da Nóbrega e João Ba­
Usta de .\breu, seriam exox.ierados , na pró­
mns semana . EJ.g tudo mvenctonice. pois 
mtdtas semanas foram pass.ando e eles não 
foram exonerados. Puro boato. 

_,. trama do Sr. Roberto Marinho foi 
deridamente desmascarada. Inclusive foi 
Identificado o seu artífice, -..:i:ue atende pelo 
nome de Jo~e Serpa, um diabóllco actv0 _ 
pdo que até costuma escrever os artigos 
que saem com a assinatura de Roberto Ma­
rinho. 

Mas nada acunteceu com Roberto Ma­
rlnbo. nem com Jorge Serpa. Em \'ez de 
fngf"-J Dr com os dois. o Presidente da Re­
publica, na ocasião, ainda recebeu Roberto 
Marinho, para, um a1moco ou jantar 

Negocio e o seguinte: ninguém pode 
acrtd.itar na sinceridade de um Presidente 
da RPpública quando ele fala uma coísa e 
f:p -·1t!':l muito diferente_ Por isso é que a 
r•A•• ~ a Pé do Rádio não "lassa de 

~!IH ccm·ersa fiada. 

MAIS CONVERSA FIADA 

de Deu nos jornais: A polícia Federal vai 
se~dea.r uma grant"l:t operação. em todo 

0 Pa~. para identificar a origem e os res­
P,:n.~veis pelos boatos que a toda semana 
P."Om~,m osciJaçÕP.s na cotação do dólar no 
~;;~ paralelo e do_ ouro. A direção da 

, .. ia _Federal _determinou. através de cir­
~ _as su~rtntendências· regional">. que 

5meo mil a~entes fiqutm atentos para 
~

4r os boateiros que -::spalharn notícias 
~-:r~rhoqu\:s econômicos e quedas de mi-

A gente tem Qle rir quando Ié coisas 
~d Sera mesmo verdade que houve esse 
1fral' e Cl.rcu!.a.r _da dlrec;ão da Polícia Fe­
dnco Já imaginaram que doideira seria 
~- rlrnlJ agentes andando por ai à pro­
to " os ~atelros? Não ser..a mesmo mui­
.tia mais pratico mandar dois agentes à rP-
11:~cta do Roberto Marinho? Aliãs. não 

conventent~ que ele fosse preso na re-

arthur cantalice 

sidência porque • 
saúde de D. Llly '"J~ J'~erla fazer tnal à 
mulher do magnata S I alba, a nova (?) 
te que a prisão d · er. a mats conventen­
teita no seu escrit~nt'aeroso chefão ro~e 

da P~ltfo~t~to, até agc,a nenhum agente 
Tão terriv~f ~~:~~r ~:se_ ~rrivel boateiro. 
não foi e tudo indtc nJa ~imo. A PF 
Pelo meno ª que nao irá nunca. 
Presidência~ enquanto sarney estiver na 

AS CRECHES 

com a; ~~r~fl~~e ddtasp estive_ conversando 

No;a Iguaçu, Anaru~ B;f~~~~e ~~t~~li~ 
00 r~ ~ creches que, com verba da L ião 
Brasileira de Assistência (LBA eg 
con:stru1das· pela Prefeitura iguaç~ân':r~~ 
~~~i~r em que Francisco Amaral era inter~ 

0 
d-ºrt~riarn ter sido construídas dez mas 

Ali. m ~ ro s~ de:u Para construir Cinco. 
Amª:~aJ. to ja fo1 explicado pelo Chico 

Aç:ora está faltando que o Chico Ama­
ral de ~xpltcações sobre a qualidade da 
constru_çao. Não conheÇo as cinco creches. 
mas fui informado de que elas não têm ja­
nel~ e as telhas são de amianto. E que, na 
realidade, nem deveriam ser chamadas de 
creches, porque _são verdadeiros depósitos 
de crianças. Das cinco construídas só uma 
estava funcion~ndo até duas- semaÍias pas­
sadas. É um crime colocar crianças <e mes­
:~ef!~ltos) em depósitos pequenos e sem 

Não adJ~nta. dizer que a verba foi pe­
quena. ~e nao ha grana para construir cre­
c~e~. nao resolve nada construir cinco de~ 
pos.1tos. Seria mais racional, mais humano, 
ma1s decente, construir uma ou duas cre­
ches de verdade. 

_ Negócio é o seguinte: de-sejo saber do 
~h1co Amaral qual foi o arquiteto que pro­
Jetou aQuilo. E a.proveito para fazer outra 
indagação ao ilustre Vice-Governador: ~ 
ctuando serão iniciadas as obras de cons­
trução dos.· trê~ hos-pltais gerais que, na 
campanha eleitoral. foram prometidos ao 
povo da Baixada? Fala, Chico! 

QUESTÃO DE MENTALIDADE 

Ao tomar conhecimento de que as tais 
e.creches> construidas durante a adminis­
tração do então interventor Francisco Ama­
ral são tão péssimas, compreendi a razão 
pela qual o nosso querido Chico me diss-e, 
certa vez, que os CIEPs não são faraônicos. 
que custaram muito dinheiro sim, mas que 
na educação e na saúde os governos devem 
mesmo gastar muita grana porque são col .. 
sas da maior importância para a população. 
Infelizmente, a mentalidade do Chico é ou­
tra. Na vida particular, Chico tem fama de 
ser pão duro"'. Na vida pública, o ,pão-du­
rismo., pode resultar na ('')nstrução de cri­
minosos depósitos de crJanças. 

CORRF70 DA I AvOURA 
~OlrnAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SIL'/INO DE AZEREDO 
,EDAÇAQ E OFICINA: R LUIZA LAMBERT, 91 • TEL, 767-2725 - CEP 26.250 

EDITOR-CHEFE 
ROBINSON BELK\1 DE AZEREDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON BEi.EM DE AZEREDO 

;?~llORAIXJ!fES: ADEMAR MOSCOSO, Stl!GIO FONSECA, ARTm." :MES-
1.Íi,.; ART!fUR CANTALICE, IRIO A WESCHENFELDER. IVAN LEMOS SOUTO 
a,.z°'R (arfe !lnaJJ, CEISO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, EUCANAA FER-

v.~U CAVALCANTE, MAURO REGO, JORGE KAFKA, ROBE'.lTO LARA, 
·ALTER FIL!': tfotogra"ll, ARTI-lUR BARROCO e SONALI MAIDA, 

e 

Nossa 1.Jioces'-7' 
O. ADRIANO BISPO 010(..ESAfJJ' 

Igreja missionária 
No quarto domingo de outubro a Jgreja. 

ncs lembrn o de\'er das Mi~ões e a natu­
reza. mis,donárla •Je to:!o cristão Mosaico 

fu.Surnindo o Batismo, na pesSOa de nos-
sos Pai~ e padrinhos, e pela Cr1sma integra- • 
~Os mais profundamente no mistério da Jgre­
Ja, recebemos to d os a missão de anunciar 
Jesus Cristo a todos os Povos, como O sal­
vador da humanidade. 

O Jornal . do Brasil de 08-08-89 conta a' 
~,.,_.,.riênc,a de aprO\:eh.amento racional 

do hxro no Morro de Dona Marta, em Bo­
tafogo. Zona Sul, zona granCina do Rlo. ume. 
íav'?la .. nciustada na Zona Sul já e, por si 
me.s,ma, um escândalo inaceitâveL Mas Dona 
Marta esta firme. Como firme estão outras 
te.velas que, por isso ou por aquUo, não ar­
redam pe. 

Ant~s de voltai:_ para o Pai Jesus crder~·-' 
aos Apostolc,s: "Vao ao mundo inteiro, pre­
guem o evangelho a toda a criatura o que 
crer e for batizo.do, será salvo; o que não 
crer terá con9enado" . (Me 16, 15) ''Apro­
ximou-se. entao Jesus e disse-lhes: Foi-me 
da~o todo o poder no céu e na terra . Vão, 
r0,s, e fü.çam discípulos todos o.s Povos ba­
tizando-os em nome do Pai e do Filho' e do 
Espírito Santo, e ensinando-os a observar 
tud~ o que lhes prescrevi. Eis que estou com 
VOCES todos os dias. até o fim do mundo". 
(Mt 28, 18-20) 

Temos aqui uma o r d e m expressa Mas 
muit0 antes, em contato com o Povo, com os 
doentes com os sofredores. com os apósto­
los, pe]e. palavra e pelo exemplo, Jesus in­
('Ulcara no D.:1ze o d e v e r mis~lonário que 
vale p a r a todas. porque vale para toda a 
Igreja. 

Deveria .ser para todoi nós, cr'stãos. mo­
tivo de santo orgulho termos ~ consciên( ia 
de que Jesus Cristo, o enviado do Pei, nos 
en,;.a ~undo afora para anunciar a Bo•.1 
Nova do Reino. 

Daqui a pouco teremos eleições para Pre­
tidtnte e Vice-Pre<:;dente da República Da• 
qui a pouco teremos a partia dos candida­
tos aos diverso~ :\-1inistér1os, às au~arqulas. 
aos pos:cs de direção em todos os organls­
mo,c;; do Estado. Atrcnelo.m-se os candidata.<;. 
Sur~em as m~is diversas qualidificações. 
Frc ur·un-~e p·stcloes. Aparecem os mais 
diversos titulos de narente,;;co:c. de amizarle. 
ele influências. Tudo bem. o espírito do 
mundo é pr:>ci:o::;irnf'nte e~te _ Sem vontade de 
poder, de ,)restigio, ninguém vence na vida. 

Ft: -s ... ,1cs nisto P pensamos, à luz da !-"'do 
no fato de nós todos - por q u e há lugar 
para todo.e:; - c;ermos chamados a ser col•l­
boradores de Deu&. a exercer os mais diver· 
sos ministérios no Reino de Deus. Isto é tan­
to mais verdade quanto mais intensamente 
vi,·crmos a noc;sa Fé cristã. 

Um destes ministêrio~ do Reino é preci­
samente ser missionário, ser anunc!a.dor do 
mi· •frio da salvaçião. em Cristo e na Igreja 
a todos os irmãos que ,ainda vivem nas trP­
vas e na sombra da morte (SI. 106, 10; Lc 
1, 79) 

Há mi!-são que .se realiza entre os pugào:,, 
como a Igreja praticou desde suas origens. 
como por ex. o grande missionário que foi 
Paulo, anunciando cristo e este crucificado, 

~é~3
dgf~é:~li~:r!a~;~e/;rs;~~u2..·~J-~i~,~!~!~ 

• A1 na.sceu a idéia de aproveaar-se cien-
tificamente, el1tariamente o lixo reciclá-

1-'el da favela. A idêia. é. de si boa, tanto 
m~!s que o lucra do ma~erjal reciclável re­
\\... ~-r • .i ~m .~•.u. dos favelados. 

• P~rece que. a coisa pega . va, funcionar. 
v1v_a a criatividade humana. Parecia. 

ma~_ nao acontei.:eu. As intngas, os ciúmes 
as r,v111tdades, as intervenções ameaçam de3 ~ 
trulr ,o q~e podia, em termos, ser uma boa 
experiencia. 

• ~ar q u e ··em termos"? o problema <.10 
llxo amontoado na favela por ricos e 

pobres, por ~avelaaos e granfinos é um pro­
cl1::ma, relativamente pequeno. em face de 
cutro.s pr<Jblemas, !nuito mo.is graves 

• O i;roblema crucial e fundamental é a 
_ e.::qu~z..:frenia social que. atraves de ge­

raço~. de.s_?e os tempc.-:; coloniais até hoje_ 
ate amu.nha, talvez ate sempre, se nã.o acon­
t~cer o esforço de integração do Povo mar• 
gmalizado no proeesso social da sociedade 
cras1le1ra. 

• Enquanto iormos dois Brasis. com dOb 
Fc.vos totalmente distantes, totalmente 

sei;.ar~dos p.e-1~ graus d.i.vcr.sos o.e cidadanta, 
nurn .. a resr;l\leremos o problema do 1 i xo e 
uma infinidade de outros problemas_ A ma­
triz o.~ .no~:.:>c.-:; problemas, quase todo.). esta 
~a esquizofrenia que no.s marca. que no.:. di­
vide, que nos faz um11 nação artiíiciaI. falsa. 
hipotri1,a. De vez em quando aparece utn 
.1:-'!0J.eL(.l. d.hUUl:.dHúU a O:,êj)J(d.Ça.o (;,(.) 1'1,J.1."0t:ste. 
u. separação de São Paulo e outras separa­
ções internas. E a alma brasileira se re·,·01ta 
contra e&:H\S heresias :sociais. 

• Mas nmguém se revolta. ninguém vê. 
ning:ué!'Tl admite a realidade vergonhc.sa 

de dou,; Bra.:i1s que. afora uns poucos e ira­
geis pontos comuns, como por ex .. ele.ições. 
mercado de mão de obra. se distanciam sem 
pre ma.is. Aí está o Povo do Poder, que tent 
todo o poder decisório e aumenta escandalo­
samente o seu P o d e r económico, cultural. 
politico. rrulitar, policial. tecnocrático E do 
outro lado, marginalizado, enchotado. InSlll­
pulado o Povo à Margem. um Povão nunie­
roso. mais fraco, sem qualquer participação 
eficaz na caminhada nacional. 

• O tem11. é fecundo. Mas o que no mo-
mento interessa é que essa enquizofrenia. 

social merece a :itenção missionária da Igri:: 
ja e dos cristãos. Nosrn vocação mis.sion:1-
ria vale para aqueJes que ainda não ronne­
cem Jesus Cristo. Mas vale também e so­
bretudo para a crinçâo de uma ordem social, 
nos chamados países cri.stãos. como o Bra~1t. 
que rorresponda à dignidade dos filhos cte 
Deus -entre nós. marginalizados, desercta• 
de~. explorados, rnanipuludos. 

• No envio dos discípulos mundo afora, 

ria, mesmo qu•lndo. envolvida pelo espÍliLO 
do mundo, misturava a proclamação da Fé 
com os impe-rlalismos domln'\nt..es. Lembre­
mo-nos a q u i d:\ palavra do Poeta quando 
n'Os Lusíada.-, cantn "as mr,,mória~ gloriosas 
dr<meles Reis que foram dilatando a Fé e 
o Império" (I, 2l Lembremo-nos que Reis 
e Imperadnres assumiam a prote~ão dos mis­
sionários (isto vale p ar a católicos e para 
protestantes) que e r '11. m consiiderados e se 
consideravam enviados de Cristo e enviados 
do Rei e com 3 pregarão mi::;sionári2 alu­
davam a ~onsol!dar a domtnnc?n Nilít;C'a 
Alegremo-nos, que essa mentalidade p\1.<:SO\J. 

para anunciar o Reino de Deus. o evan­
gelista Marcos menciona que o Senhor ,:o­
opera va com eles e confirmava a pnlavl'b. de 
Sllvarão com o.s sinais que a acompanha\"am. 
(cf Me 16, 20) 

Além ;:la missão entre os pagãos, hã tam­
bém a mls$àO entre- os próprios cristãos e 
catóhcos que esfriaram na Fé e precisam de 
uma segunda evnngell1.~ção. e~t:t talvez mats 
diflC'iI e complic•J.da, pôrque vem lutar con-
tra preconceito~ rontr:1 m•ifls-verd~rlP 
cor-tra uma vida c.ristã oue SP tez mi.stura. 
dP Cristianismo <> de Pagafllsmo. mistura que 
sati.s!az me~hor do que a pureza exigente da 
Boa Nova 1e Jesu.9 Cristo. 

• Par~ o Brasi1 de hoje um dos sinais-m111s 
convincentes da Pnalvra de vida e liber­

t'l~ão que o missionário am!ncia. em nome de 
Jesus, será a denúncia !irme e constante da 
no;;;~n trágica esquizofrenia soclUI e o anún­
cio de uma nova sociedade Integrada. que 
po.'.'~a reallz.ir. C'Om :n e. 1 s clareza. a nossa 
comunhão fraterna. Não há pregai;ào sem 
sinais. 

----------------------------------·--------------- ---------, 

laeanha - - Bar e Pizzaria Temos Sérv,ço para 
VlaflCID 

r Parmegiana 
.-aneloni :_ Ravioli 
• I e o]' l-de à 
4 i.1ina 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2948 
Ar.iplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

Ml:DICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Facuri Rapliael 
PS ICóLOGA 

PSICODIAONóSTICO E PSICOTERAPIA 
OIUENTAÇAO DE OESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora mare11da peJo tele-f, 1ne 767-5882 
De 2.• a 6.- -felra. das 13 ~ 20 hora: 

ConvênJos· OURO CARO. Bco. DO BRASil., CABERJ, 
PATRONAL, COL~HO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ . .., 
SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 _.,. 

Orientação à gestante: - Orienta;ãc vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - P sic'::'terapia 

Horá.rlo: Diariamenl6, das 1 /.& 19 borar 
Consulta. com hora marcaea - T•L: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204 ':102 - CENTRO 
NOVA JOUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

C01'-vt1',0S: G-OLD~ CROSS t:NL'l1ED TELER.J 
ADRFFS, COCA-COLA, A..,m. E, BANCO DO BRASIL 

NOVO ENDEREJÇO: 
Rua Bernard:no Melo, 1 399 - Sala 303 

Sidnev Vieira filho 
'Memco 

Ginecologia - Pré-N.>tal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
M.tDICO 

CRM 5238220- 6 

PSICOTERAPIA E Al✓ALISE 

<Ang(J.stla - Ansiedad(II - Decre.ssão P Assl •.n .:h 
P.s1colog1ca ao pacienie t erminal i 

Terça a sexta-reira , das 13 às 20 hor>., 

COnsult. Av. Governaôor Ama.ra1 pe:,coto . 271 
Sala 104 - Tt"'c. tone 7'1!"-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

f 
1 

§>"ta.~.:?&~ d~ª""tadi 7 /4''7 

1 

CLINl',A MÊUI :A-tAHOlí,;Lt •A. 

C, : Hua.Ju.1zl,I lt'..'.1r~ue,l.'.lrado,59-S'l05'- t:. 1~. 1~ 

Flt>$ •• Rua Bar~ ,,e Pirassi~.ngJ, 43 - Apt.o 101 Ai)® J.ine,r, 

ó L: .. .a."· - •' )" 

c.or,iu r -· f.'ARC ADA f.l 7C- -lZ: 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING 5 UA. LTJJA.) 

• ôCULOS MODER!lOS 
• CONSERTO!'. 
_, OFICINA PRóPRlA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECElTAS PAR!\ O MESMO DIA 

Rua Otav10 Tarquínio, 61 - No,·a l91?açu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

~ ....__ co~ 10% _oe DESCONTO_ -c=--

Ru A De THIBAU, 181 • CENTRO NOVA IGUACU · TEL. 767 0799 

[J 
• S.\MOC o 

Dr. IVAlf POl!íSEC.I : ~6~ CAqE i 
• MOTEL BRASIL 

fflPECJALIDADl!:8 ODONTOLOOICAS • CORFA 
# o MO:<TEFIO DA FAMlLIA o 

CRO!RJ -
0 

• PATRONAL INPS O 
- I' 34 OOC N º 2871154,10()1- U CP'() N.º il'I • F /\T I MA EMPRESARIAL & 

DIARIA • INCR[, O 
~ Ml!:NTI! DAS 8 AS 19 HORAS - ESTi'ADA FEULIAt;O E,OC.,E N ° • l•~ • UNIMED ~ 
& MESQUITA - ESTADO DO RIO TEU:FtJNf; 7í16-2804 : ~ ~ig~~'ifEi _ SF..DEO ~ -~º~ , ~ !: :,.00. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: M7-272S 

DE 21 A 27 DE OUTUBRO DE 19~9 

EST II.DO DO RIO DE J\NEIRQ 

Preteilura Municipal de 
Nova Iguaçu 

ANEXO DO MEMORANDO N° 161 / SEDUR ~9 

RESUMO DE CO NTRATO PARA A PUBLICAÇ,l,Q 

Contrato .:>36,'SEDUR 89 
Licitação, 068/SEOUR/89 
Processo 06/2682 89 
Contratada Serplex Engenharia Ltda 

Obieto. Saneamento. dccnagem e pavun:ntaçãa L 
Rua Elpid10. locah: ada cm Mesquita. Munic1p10 de N0va 
l~uaçu. RJ. 

Prazo de e-xecução 120 ( cento e vinte ) dias. 
V.llor do contrato· NCz$ 2~5.61108 (duzn 1o3 t,. 

tenta e ci.nco mi:. se1!ccntos e quator::e cruzados na,os ,. 
o tto centavos}. 

Contrato assinado em 16-10-~9. 

COMUNICAÇAO DE EDITAL 

LICITAÇÃO. 69 t SEDUR/89 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A SECRETARIA MUNICIPAL DE DESEN. 
VOLVIMENTO URBANO DE NOVA IGUAÇU_ 
SEDUR, através sua Comis~ão Permanente de Lici~ 
torna público que fará real12ar. às 10:00 horas do d 1 
07 de Novembro de 1989. na sala de reuniões dt ,.. 
Sede. localizada à Rua Otávio Tarquínio n • 33. 2• andar 
Centro, Nova Iguaçu. licitação, na modalidade de TO: 
MADA DE PREÇOS. com vistas a seleooaar emprts1 
para le,car à Prefeitura Municipal de No,·a lgua1u 13 
(treze) retro-escavade ras do tipo Kase 580 H ou ,;.,,:,, 
e 13 (treze) moto-niveladoras (palro!), do tipo caterp1lar 
120 B ou similar. 

As espec,ficações e condições gP;ais de participação 
na licitação, estão explicttadas no Edital que C5tarâ â di.t­
posição dos interessados até o dia 04 de novembro de 
1989 no endereço ac1m3, mediante apresentação de Guia 
de Recolhimento. no valor de 05 ( cinco1 UFINIG"S a 
ser adquirida na Secretaria Mun cipal de Fa:enda. foa. 
hz3da à Rua Athayde de Moraes, 528 • Centro. Nr,1-a 
Iguaçu. RJ 

No,·a Iguaçu, 19 de outubro de 1989. 

ERNESTO BACCHERINI 
Prtsidente da Comissão Permanente de Licíta~áo 

~ ~ • V 10~,..;-:-1- ('i-lc. 

AMERICAN PAR & RESTAURANTE" -
AV. SANTOS DUMONT 1 1 T~ NOVA IGUAÇU 

Publique o Ba:anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". Tef. 767-272S 

IMNOVOCO 

~~~fRIG 
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Duelo enlre esquerda e direif a 
esquenta a reta final da Campanha 
J'1íl1Sutm pode ter ~úvida_ de que pela primeira vez 

h1Stóf'Iª rc«nte do Pais, pos1ç~s politicas difuenciadas 
!la _

0 
,sendo coloc.:id,Js .rara-~ con1unt~ da popula~.io opí­

,u .oi,:< elas, Os pnes,dcnCJa,·cJs de direita e seus colegas 
~/ r-,qutrda disput.,m. o ,·oro de 1-.2 milhÕ\.·s de tleitorc,, 

~,;o qu• 1;fdO dC' marcar su_.1s p~s11i;oes sohrt impoitan­
.... Jntrs RdormJ A9rar1a Dn·rda E"•crnJ, Educ .. 

t ~ 1 udc l\kio Amb ~ntc etc. 
JO, CIJ.ro 11ue os melhores e m.11s \ a,•cis pro,eto.!I C'Stâo 

itdO .:1cfcnd1dos pc os c.lnd1datos de _c5querda ( Lui, lnJ• 
.J Lul,l da Sih·.:i, Roberto Freire f\.lnrio Covas e, Leonel 

B .:olo1, Os dema1s,.rn_vcstc.m na confusão do povo. que 
~o!'J ,i,,;hando que 11ao tem nada dtma1-. ex ~tirem .is 
J(O!J• paruculares ou casas de ~allde". O que ?\1aluf 

~o!Jc• r Af· ~ estão escondendo t' que ao defenderem ~ 
.!l,o.:irl,a prff.:Hfa, o fazem de Jcordo com o modelo n­

"'!h. tm que o E~tado acaba susten•ando o risco desses 
,cgo...iOS, 

CC1ncrrwmcnt~, enquanto presidente'.'- da Republica, 
:-nltdaáo sut:tud10s Jo setor pr ,·ado. cm detrimento do 

bOCO fune1onJmcnto do .!,Ctor publico. Os CJndidatos de 
,qucrdd e.st.ão_ fa:cndo um_ esforço_ danado para conven­
f::" 3 pop~laçoiJO de que ~ao p_oss1ve1s ~ neces .... ,;irios os 

,an:~timtntos no ~etor público. Lula e Freire chegam mes-
1"!0 a Jdmittr que dc,cm str cortados os ~ubsidiog à in,­
iJtl\a pn,·ad.:s 

· O candidato do PT exempliíiccu seu pensamento ao 
•cnun,iar no horimo gratuito do TSE (Tribunal Supe­
;or Elc1toral) a manobra da venda da estatal Malers~. 
'11lt fabrica \"agões de trem, por três ve.:es meno~ o seu 
ulor rtaL O Go\'erno alega~·a que a empresa dava pre­
ui:o e por isso era necessária a sua privatização. Pura 

mcatira. coaforme provou Lula com o apoio dos trabalha­
.dores dJ. empresa. O escândalo foi denunciado, tambêm. 
p(~ grandes 1ornais e a venda que seria feita sob a 
forma de leilão. não foi concluída, 

Ao fa:.er !ua escolha no próx:mo dia 15 de R.ovem.-
~ o eleitor estarâ fa:endo uma opção ideológica. De um 
]Jdo estão os candidatos comprometidos com o Brasil dos 
represários. latifund1arios e banqueiros. De outro o Bra­
s,:l dos trabalhadore!'-, Não há duvida que essa eleição é 
,deolo,i,ca. 

UM NOVO CONCEITO· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTR!.IS OE ÁGUA GELf.:lA 

• SISTEUAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORl!ES OE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• F ABRICAÇÂO DE GtLO 

• PAll\'ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMhNOO E AUTOMAÇÃO 

• SlSTEMf.S DE i'!EFIUGERACÃO 
COM FLUORAOOS E !IH3 

VENDEDORES 
... f:re: mos t 60 pessoas de ambc-s os sn:_os. :­
. • j tr- d ,"doi a rianças de gr.-inde ace1t1c;ao. 

,q•mrs r.,o e com,ssões - NCzi l.400.00 (hum 
E~l..:;..i•-~• >s c.ruzados novos) por quin_zen_~-

E . str~a par1 Ca..xa Postal 670 - Vitón,, 
Pirita <ianto e receba em sua casa o mostruário 

,.,,. -- (1/1) 

NOVA IGUAÇU VAI PARTICIPAR 
DA XXIX FEIRA DA PROVIDENCIA 

XXI~ ;runkípio de Nova l guaçu estará presente à 

9 10 
eir.l da Pcovidência. que se realiz.arâ nos dias 

&,i, • l l e 12 d_e novem_bro próximo, no R,o de Janeiro. 
Sheil: coordenaçao da pnmeira-dama do Município. Prof.• 

Gam 1 , e da Ora. Jud1t'1 Cardo~o a Barcac~1 l11ua· 
~ua.na cxib rn para o Brns1l a cultur,1, dcte, gente ,.1 tr.1 ... 
c~~af~·r/ua ºr,'.:9cm ~ ainl.lJ os m.11~ v.aiarl.o, aspectos que 
P m J ov.i lguat a. po~1çao de stt1ma Cl~..'lde do 
ª 1~ em população. 
. Por oca~1.lo d.i XXIX Feira d~ Pcov1dênc1a. trad.-

cionalmcn_te realiza_d..i no Rio de J.inciro, Nova Iguaçu 
concorrera. na eJe1çJo da Rainha da .feira da Pcovidência 
~om a ma,, he-la e5tudilnte a ser e ;colhida no próx m~ 
'ª 30, na Chucrascaria. Rode o, a p,1rtir das 20 horas 

num C\'ento que contará com a coordenação do cconist; 
social Jean Kuriak e da Ora, Judith Cardo'<>. 

CONCURSO 

. Perante o corpo. de jurados, a ser prc5idido pela pri­
meira-dama do ~lun1cip10, Prof.• Sheila Gama. desfilarão 
tr:nta belas estu~antes das rede-s municipal. estad,iul e par­
ticula:, A ~r1me1ra colocada ... lêm de outros prêm:os. re­
ccbeca I mil cruzados nO\'os e representará Nova Iguaçu 
n~ concurso que elegera a Rainha da Feira da Providên­
cia. De ~cordo com a coordenação do concurso. inúmeros 
estabelec1m~ntos de ensino estão procurando os organiz.i, .. 
dores para mscrevcr suas aluna.s representantes. 

AMPLA ESCLARECE MORADOR 
SOBRE OBRAS EM MESQUITA 

A AMP_LA_ (Associação de Moradores do Parqu~ 
Ludolf e Ad1acenc1a.s) está distribuindo no bairrc uma 
nota de esclarecimento sobre a recente conquista da enti.­
dade para os moradores daquela região de Mesquita. As 
Ruas Elpíd10 e Raul serão finalmente saneadas e pavi-­
mentadas pela Prefeitura As obras, já licitadas . .serão exe­
cutadas pela firma SERPLEX. no prazo de 120 dias. 

Na mesma nota, a Associação informa que outr.is 
duas 1~portantes realizações foram conseguidas pela atual 
diretoria. com o apoio de dezen:is de outros moradores do 
bairro. Trata-se da construção. pela Concessicnária São 
Salvador. do muro do cemitério de Mesquita: e da com-­
pra. e ~eforma do imóvel na Rua haura Quintella. que 
abngaril, em caráter definitvo. o mini-posto do bairro. A 
AMPLA vai cc:1tinuar h:tando para que outras ruas tam­
bém seiam ~aneadas e pavimentadas. 

HÃ 9RECISAMENTE MEIO SECULO ... 
REGISTRAVA E1'1 5úAS COLUNAS O CL: 

O Sr _Interventor Federal nt$!e Estado exonera, a pe­
dido, r.o dia 12. os desemba_rgadores Oldemar Piicheco e Ar­
thur Va -:co It_abaiana de 0 11'.'f'iru, dos cargo~ de corregedor 
gE'ral da .J~t1,..a e de substituto do corregedor geral da .Jus­
tiça, respectivamente. P•1ra o cargo do desembargador 01-
demar Pacheco é nomeado o desembargador Abel Sauerbronn 
de Aze';edo l\fagalhâts. 

-::-

Asdrub:il Braga e Ne:_éa Piment~ de Moraes participam 
às pessoas . de 'iU:l.S rela.ç~; de aDUzade que no dta 25 do 
corren~ me9 de outubro. as 15 horas. na mntriz desta clda­
de terao lur,-:\r as solenir:IJ.des do seu casamento onde por 
todos os aml :os, Lerão a honra de ser abraçados.· Serve~-se 
da cportunid.1de par-J. participar que fixarão res!dência nesta 
cidade. à Rua Cel. Alfredo Soares, n.º 31. 

O C'L. em sua edição de 19 de outubro de 1.)'39. assim 
noticia a morte de Jo::.é Carl:>s Licurcl: ··No dia 16 do eor­
rtmte. faleceu em sua residência. subUamcnte. o sr . .Jo.iê 
Carlos Ucurcl, QUe contava tt avançada idade de 88 anos. 
ES.s.a no•ícia causou como era natural. profundo prsnr nesta 
cidade, onde o extinto vivia há muitos. o.no.s, acompanhando 
df' perto todo o seu desenvolvimento de meio século mais ou 
menos Deixou ele esta numerosa descendência: 4 filhos. 32 
n ... tos, 73 biJnl!tos e 5 tataranetos José Carlos Licurci nasceu 
n 11:íha em 5 de fevereiro de 1851 vindo oora o ara::11 em 
1879, 1.,tc.. r. com 28 anos 1e id::ide Era c..uado com o. car­
melita ?1.il1t1nr Ucurcl, Qtte fica viUva nonagenãria . Seu es­
qu1r~ saiu com r,um'!'roso acompanhamento. a; lJ heras do 
d~a 17. da Ru:i Barao do Tinguá, 124, parG o l~teJ:l ~13.tr -
onde o corpo foi t-ncomrndado pelo Padre João Musch _ e 
dali para o ccmitfrio loeal. Antes que o corpo de Jo~~ Carks 
llrurcl baixasse a epult ira e.o. da qu:.1d-u 6, dl~ eca-lhe o 
ult1mo adPt!' u Dr t.. )," st1 MarU.1 ... e o Sr C. . .l.Stlio de car­
v °)O. 

LICENCA DE CONSiíhJÇ/<.'), LEGALIZAÇCE~ 
JUNTO A PREPEITURA E CARTôRIOS 

DCCUi"-!ENTOS PARA ESCRITURAS 
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A MORTE DE UM MÉDICO AMIGO 
MARCE ~OTINS 

Ao proclamar em l.oneto (amo.~o que ser mãe é padec~ 
num parai.ao, o n0S30 grande Coelho Neto dlsae um.a mela 
verdade. Sim, meta verdade, pls conheço muJtos pala que 
padecem num para1..:,o, tal e o amor. tal é o zelo, tal e a 
prtocupação, com que cercam os (Uh.OI. Stt pa.l também ~ 
padecer num paral..10! 

Num carnaval. há alguns anos, p:..decl fminha esposa 
também dtante de uma febre esqui.d.ta que apareceu e-m 
nossa filha, de seus 4 anos na época. O seu pediatra eatava 
viajando e de1xou-n06' o telefone de um colea;a éeu que aten­
decla m: caaos de e-mergêncta. Ltgac-os J>&R e,5te último, 
falamos do prlmE"lro medico e quenamos uma COnlulta de 
<-mergCncla para a menina Não é que o tal substituto 
re:spondeu que não trla atender criança nenhuma naquet 
carnaval. também não? Mesmo se tosse uma criança cllE>nte 
deste amigo &"eu ••• Pois é! 

Embora chovesse uma chuva miúda. sai com a crlança 
febrtl ísem carro, pois náo o tenho> e fUl ao melmo prédt 
do pediatra dos nossos dois fi'.hs em busca de outro mé­
dlco. couje nome eu bavta lido :1a porta achando que er .... 
um antigo colega de FacUldad• ... e Filosofia. De fato, fora. 
nosso colega de curbQ de fcrmação de- proJessres; formou-s .. 
em Blologta. e em Medicina. Ma; também não o encontra­
mos. Havia sa..1do para atender um caso de emergência em 
casa de um cltenteztnho! Pal padece num paraí.so! Vl outra 
porta aberta no mesmo andar. Era de outro pedJatra. Des­
conhecido. Seria bom'? Seria cara a consulta? Atenderia 
uma cr~d.nça com febre numa manhã. de sábado de carnava1 
chuvosa? Acertaria com a doença - els a pergiJ.nta de res­
pc...sta mais dificU de ~er respondida, iâ naquele tempo, uns 
12 anoJ atrás! 

Não foi cara a consulta, não~ o preço de todos os de­
mais do bairro. Atendeu-me multisstmo bem. Melhor do que 
o pediatra anterior, que cuidava de nossos fllh~ e os sal­
vara, uns me.:.es antes, de um tremendo sarampao. Ser pa 
(: mesmo padecer num paraíso. E foi assim. que entre minha 
familia e o Dr. Stenfo José Chagas Duarte teve começo um.o. 
amt:iade muito intlma. embora eu jamais fosse a. sua cas .. 
nem ele à mtnha casa vlesse. Deu-me todos a ~eus· telefo­
nes de modo que, muitas vei.es outr~. rtele me vali para 
atender a meus filhos em suas emergencta.s lquase sempr-... 

~~:i~~~~~r~~~g~~:u~~~ 0 e ªitêrnrio ~~e~~ 'ii~; 
do Oove;nador. em plena greve da Previdência Social. 

Lembro-me quando lhe nasceu o segundo_ filho; mtnh:l 
esposa deu.lhe parabéns. E ele dizia: - Minha senhora. 
cada criança é uma calxa de surpresa! 

~ com efeito, ele curou multas crianças de alergia. ln 
clustve minha !Uha! E perdeu este seu segundo !Ilho, e= 
uns cinco anos de idade, de hemorragia digesUva por to­
mar muitos remédtos - passados por outros pedtatra.s -: 
contra alergia! uma febre de garganta no meu f~o ma• 
velho levou-me a procurá-lo num dado d~o. a nolt:: 
Não conseguindo, corro a um pmto-socorro infantil e la t:­
que soube que Dr Stênlo naquele (ll.a enterrava o fUh 
mais no•..-o. 

Imaginando o ~eu sofrimento, só me;-.es aepais _ e que 
entrei em conta.to com ele e tentei reconfortéa.-lo. Nao uvt­
condições de falar.lhe sobre o assunto antes, embora :sem­
pr desconfiasse de que ele fosse umbanfuta. 

Tendo nascido em Alagoas. foi aluno . do COiégio Pe­
dro 11 como interno. Ele mesmo me disse t,:,t, pois gostavJ. 
de mt· prov( car perguntando-me: - Você é professor cha 
to? Você dâ multas notas batxas em Biologia? E passav:-­
a narrar eplsôdios de sua vida de estudante nordestino aqU! 
no Rio de JanPiro. 

Muita c<;isa aprendi com ele porque não- pa!'!sava u~ s .. 
reméd.lo para os meu3 Ulho:; sem expll_ca:, em termos ª"' 
meu entead!m(n•.o.a ação de cada medicamento. 

Pois bf_ • n > f!nal de mato de 89, num_ feria.d(?, e ..... 
esp1.:;a qce O• ..sa mar. Garganta. Parecia alergia. A pnmelr 
idéia foi ex .. t:l.mt:ntc a de telefonar para o alergista e pe 
atatra dz meus fiihos, agora nais altos do que eu, ele co:-
18 e ela com 16 ano.;, Já pew.ando _em _votar parA P:es.­
dente, e ,!::ia que ru mesmo_ 3:tnda ~"-º fiz, com. 46. Nao L' 

que me ir 1 •. :1m que O Stemo _Jose Chaga 1, havia mor~t_d > 
aormtn(o Uii p!i.!"1ld.a card1aca ha mais ou menos um roes? 

Meu coração á que quase parou! Moço ainda! Mats mc...­
ço que eu! Ativo! Sempre correndo de um lado para o outro 
E curando meus· ftlho.s de seus achaque~ infantis na pn 
melra consulta! Custou-me a crer na not1cta. Te~efone par·• 
0 INPS da Uh do Go\·emador para confirmaçao. Poaeri 
ber plada de mau go.sto. Mas at! Era ver_dde mesmo! Fo 
quando me veio à tembra:nç.a a sua figura slmpàtlca, , . corri 
0 

cigarro! Uma vez ate me ofereceu. D1::se-lhe que nã 
rumava e perguntl"l-lhe: - Como sendo_ o s~nhor, 1t1edlco 
ruma? Ao que me respondeu. - Aprendi a fumar no Co 
iégio e não consl1:o me libertar desta droga 

Hoje, esta liberto da matéria, embor:a bem sal~a qu 
deve estar preocupado com o tllho mais_ \"t:'lhCJ, creio cor 
:us 12 anos de idade, sobre cuja educaçao comigo ~~mpr 

conver.suu, ao sabre que o meu estava fazend1.1 um curso er: 
escola técnica federal. Possa o plano l'SPlritual receber est 
amigo que regressou ao Grande Alérr •. E tão lvgo esteja er. 
condições-, venha logo amparar as crlança.s que esta.o doen 
te3 nos lares, nos hospltaLs,. nas favelas por al. com aquel 
egurança e com aquele carmho com que ele sempre. so-:or· 

reu 05 meus fllho.s. Stm, Coelho Neto proclamou meia ve-r 
dade: Ser pal também. é pade<.tr num para1s0! M_ectlco 
.1teoclo~os. como foi Slênio JC3é, de certa forma a)u~a· 
multo os pals ie as mães> nas horas quando t-Ste.s Y.:en.1 
seus fllhos doentes ... 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOI\IICILIO 

R :cebemos "w .. :ket.5" como forma de pagamento 

Sob a d,reção de Manod Rob,linho 

RUA DR. TIIIB.";• 20 - TELl't"ONE: ,6a-3160 
CENTRO - NOVA 1Gl'.~rt• 
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LUCY RIBEIRO 

ADE.\IAR MOSCOSO,,. C)I A)llGO ..• t;~IA SAIJDADE 

Esta coluna abre hoJe. com a licença de nossa..1111 IeJtc,ras. 
um espaço e:specJal dedicado à m('morta do saudoso e ine.s­
qu1 c1vel amigo e velho companheiro de trabnlh:o, Adem.ar 
~OSC0.!--0. Que o desuno arrebatou do nosso cc,nv1vto no uJ­

..!mo dia 13. 

Falar ibre Moscoso e lembrar um grande amigo, um pro-
1 isS1onal ('Xemplar e um ho1.0em que fez de 1ua famdla a 
az.áo de sua vida. 

Perdemos Adernar Mosco..;;o, mas ficaram os seus bons 
(Xemplos e a ,audadc no cora.;ão dos amigos que com ele 

~n\'lveram. 

Alem de cronJ.sta e1porth·o, Mosco.so era também um 
.,)oeta e um verdadeJro representante dos trovadores de 
h\"a Iguaçu. 

E como homenacem postuma ao ser humano incompa_ 
a vel que toJ o amigo Moscoso, divulgamoS a primeira poesia 
uc brotou de .,,ua vela pceUca no ano de 1946. Com ~eus 

ur~os fica tambt'm a nossa eterna saudade do amigo que 
ão morreu. apenas partiu para. no mundo espiritual, con­
nuar a missão que lhe foi confiada pelo Criador. 

A .SAJ'UREZA 

rfr Adem.ar :\loscoso 

Os rios e, rrem 
r a.s ave~ cantam 
a árvore brota 
fruto excelente. 
A fonte hmpida, 
onde a âgua nasce, 
reflete os raios 
desse sol 3rà.ante 

os s1 us encantos, no mar e na floresta 
A natureza é rica e bela 
Toda en\·olvida num manto de amor, 
trazem aromas QUe brotam da flor. 
Sou feliz amando a Natureza, 
tudo é tão belo, tem tanta esperança, 
ela é sublime, ê toda nobreza. 
.í... toda paz que traz a bonança. 

JOR.SAL DA COZINHA 

i Colaboracão de amiga Ezia Libera ta Souzn - Rua da 
• !atriz, 46 - Bairro Botatogo - No\'a Iguaçu.) 

Como afiar o moedor de carne - Coloque um pedaço de 
1xa no interior do moedor, vire a manivela algumas vezes e 
s dentes da engrenagem vão ficar afiad~simos. 

\ "amo,;: falar do lirrtâo - ao ralar a cascfl do limão, 
unc:i chegue até a parte branca. Ela é amarga e pode pre-
1dirar o sabor do que vocé e~ta preparando. • Esquente o 
mão antes de parti-lo. Você obterá o dobro do suco. • 
impc- a ta.bua de alho. cebola e carne esfregando sobre ela 
m limão cortado. 

Limpez.a é btleu - Pias de aço inoxidável ficam novl­
has assim: tire as manchas com um pano e álcool, s-e hou­
er ferrugrm, passe fluido de isqueiro. Depois gotas de óleo 
e oliv e por ultimo, uma esponja embebida de detergente. 

t hora de eonomia. - O catchup ou maionese que fJ­
-- n fundo do \idro devem srr retirados com sucv de lt .. 
Jao. A mistura que resulta dá um ótimo molho para salada. 

A snlPATIA DO DIA 

Você sente que está muito magra e, cá entre nós, fica 
-norre-ndo de inveja daquela amiga tlpo vitJlão. mas não sabe 

.Jmo fazer para conseguir uns quili..!..t.o:;; a mala. No entan­
l, nós e~,tamos aqui para ajudá-la f' vamos fazê-lo agora. 
\note ai. Você vai pegar uma düzia de t.vos de codorna, vai 
,ater no liquidificador com cascJ. e tudo. '!J:::J}'-Ü- vai juntar 
J late de leite condensado, 30 gramas de marmelada branca 
só erve branca>, 1 cáliCC' de \•in...'1.o moscatel e 4 colheres: 
_ sopa de noz moscada e vai continuar batendo até tomar 
n.ststénc-ia Depois é só tomar um cáltCt• à noite durante 

, 5 di3s ~ agu3rdar Eu lhe garanto que ac-sa mistura é gos-
0S"'1 e eng-,rda mesmo. 

e Alõ, amic:a Ez1a, um belJo no seu coração. No pró­
ª Jmi 1 coluna ;ontará com sua apre~entação normal. 

' < < 
< 

.. 
~JrJ) 
J . ' Contabilidade Nelson Bornier Ltc!a. 

ORGAN17AÇAO PF EMPREéAS -
A JIST!!NCIA f!SCAL E CO!\!ERC!AL 

- BALANÇOS ETC. -

IT(11tlO. IH'.\ Profa \T-.IS.\ CORRE.\ TORRES, 
- 10.0 ASD\R TFl.l:t-·o,'l5i: 76t-17.l'J/;67-7621 

!SEDE PP.óPRl,\I 

CORREIO DA LAVOurc 

"CL" FILA ULICO 
ARTHU., bARROCO 

ASO XX..'\.I'\.. - :\ol'a l &uatu, 21 X/1988 - N.º 2.01.9 

O TRABAIYO DO l'llOfLSSOR 

~\!:lnr1o ~ lmeJ.J. alc.;:nç:ir t , 
tG.JB colheita be"'éflca. boa, r,ro~u~~~ o, mt~I 10 f longo prazo. 
os JGvens s:e O. ngl.? as ntan~•.U e 

ur ~cE~ep'::,i~e;,;; E quem pode transmltt-la melhor a não 
l\ssim a tuatella denrJa tamlnh d 

prote.uorcs. para qur "m futuro brev/r e bl'\lço dado com 
se ('fTI suas vetns, • no,:, sangue ctrtul~ 

O selo em tod.:)S os sentidos · 
caLvo; vive :1 história dos poiSE>s ee ~rg. grande agente edu­
c-ondwões intere.s.6ontes e apr~ndem t P~voa; dele tiramos 
clona com o pais que Ianc;cu a emi~o.º 0 quanto le rrJa-

Os srlo.s H" prestam pata os en.,I 
Historia, CJênctas. Artea. Economia. ~~~~ de Geografia, 

<.: de todc. o ~onheclmento humano , ora, Costumes 
A FJJateI1a merece e prech1i1 ter 0 Hu 1 

nas estolas e nos colégios. a exemplo de ce~ p~=vag: 
certa.> escolas que a te:n como parte do curr1culo. 

--V· --O- --u--

• ln!c,e hotc me mu a tJ1eçao de •iu, imemorati\·o~ 
do Brasil. Aconselhe e~ ··us c..migos a que tatam O me:smo 
por m_e10 de mt-e~cãmb10~ A Ftlatelln pmttcada com serie­
dade t um meio ideal par;.. o desenvolv1mPnto de qualidadL 
espirituais, ~ducacion_ais e cutlurais . Faça tambt'm intercam­
b10 de cartces posta.s :i. f.m_ de que o Brasil sejo ma.Is co­
~Z~.~~do dos propr1os br,uue1ros o Braaü merece O n~o 

• F,Iateliste da Caro_lina :ia Nvrte. n~ ·state:, , suger.: 
:1. emlssao de selos po.staLS co mo retrato de rrirninosos pro­
c_urados. Pensa ele q_ue. a~ruvC'" do sele~. o.s band dos H ­
r1am caçados CC'""Tl mais rapidez do que publicando suas !otos 
cm jori:iats ao lado da_ palavra '.'\Vanted" Ademats, ta.is se-
~~li~•~r1:3-m ~~a~~~:{t°:,• tem.:t·1ca: de m,.uta :aha para a 

r~ 
e Uma sociedade de investig.içao, com sede em :r.urem­

be~g. no su~ da Alem:i.nha, ver!ficou por melo de uma pes­
qwsa. em r.wne-r_os red•Jndos, tre.> de quatro alemães. ou .:--eJ a.. 
-a grande maiona dos .milhões de habitantes da Rep\lbltca 
Feder~l da Ale1m1nha são colecionadores. Não há quru;e nal.la 
que nao se colecione; objetos de arte. telas, moveis antigos 
relógios, moedas anligas, armas, (errame~tas, modelos de• 
navio.,. automóveis. fotos de astros de cinrma e da teelvtsao, 
d.sco~. e, f.nalmente, ~ambem caLxas de fósforos, t'1bletes de 
açúcar em embalagens raracterísticas, e não por ü.lt!:no 
ns Jembrancas "surrupi.1das" em hoteis e restaurantes. lJt 
taoo.-~e a filatelia que ab.,orve a ma;or parte dos aficionados 
hoje calculada em mais je 10 milhões abranRendo pes5oa:, 
de todas as idades. - (Re\.··sta alemã ·st~rn") 

• De um velho almanaque londrino: ··Nc fin~ da dé-
cada sext•.1 do século dezenove houve grande burburinho na 
Imprensa relacionado com -:.1 fundação de uma sociedade para 
hlatel:stas na Inglaterra' 

• Pensamento da ~eman·l: - Se os homens só fah.h.sc11, 
do que cntc:1dem. o !-ilêncJO ! e ri a insuportâvel . - !\Ir. 
Barroco. 

--O- --0· -0-

• XOS'-O End,ereço: - Ca•xa postJL 77.170 - CEP ~6001 
?\o\~a lguaçu•RJ 

A MA13 COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENT/(RIOS. 

HOSPITALAAJ::S E Ct~UP.GICOS 
· GPA.NOE V>.A:11:I;AOE Oi; .;11"1 ~-"S 

'ABCOMINAIS. PJ,..,OAS. <-~'JO..., :-CS 
DR 5,;...;:_1Lt IOrr:·:,jJ[~ICOS) é 

AGORA PARA MEL~,-:,,q .c.7i;;MCER 
~0$50:.. CL:EN"ii;.2,. ,·~MOS 

PEDICIIRE 

FAÇA·NOS UMA ·nsrr~ E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO~ 

WE IPEAE ENGLlSBl - PXIB 22!14 
ENTAL CIRURGICA NOVA tSPEHANÇA LTOA. t,!. 

Av. Marechal floriano Peixoto. 2.166· N lgua~ 767-n4& 

VENDE SE:;MPRE POR MENOS 

T IST.\S, OLEOS E l'INCl JS, ALVAIADES, 

GESSOS, l OLA~ E YERSIZES 

J'l'DO PARA P"•l'RA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA ,3,55 - N. IGUAÇH-RJ 
TELEFO!'fFS: 767•833-l E 7~7ª8368 

DE 21 A 27 DE OUTUBRO DE 10,~ 

' --= 
Dr. JOSÉ MAlllA DE AZEVEDO 

CIRURGIA PLASTTCA 

LIPOASPlR.f.ÇAO de gordura localizada no abdõ 
dnt ,ra, culote, eomc. co, tas. axuaa, pap~' 
m.uua grande de hõmem -etc. , 

PLAf.-g~:n~~ t~=-~:~c:~mcn"'1', dlmtnutr tml­

~c;;~~~z.~tr~~~~i~: ~- dlmlnutrão r •r-a,, 

PLASTICA DO NARIZ paro dlmlmdr, aumentar e 
_ vlos. !mtur3.S, d~·lo do septo, t,-

PLA::i:. ~el~~CE total, testa, lateral, péli,tbru 
;rr-

PLASTlCA DE •a.uagen.s, cicatrizes, tumores, ~ pol, 
quelxo, perUng. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1399 - SALA 30! 

~~~~ b'~'~º;._~ i/:lrit~GuAc;u TERc-.s r 
·-==============-=-' 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPETE OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVNIOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K,ller ou E'.iane 

Lava mos poltronas, estofados 
e p,sos e'll geral. 

Tem1.,s produtos especiais 
de limpeza 

~~AlCA~~i\lMl1 
~'.t MODELOS EUROPM 1 

E AJ\\ERICANOS 
MODELA SEU. CORf!I J COM ELECAHCIA 

À VENDA li~\\ U'.M DO 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBEJU>UlE, 8~! 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA D A LIBERDADE, 381 

Brinquedos nacbnais e estrangeiros 
P.:tpeJaria e artigos para presentes 

TELEFONF S: 767·7272 E 767-78-19 

----------·------·-
Funerária São Salvador Lida. 

- MATRIZ -

Rl'A DOll W.U.\IOR. ll _ XO\ ' \ IGI A( l ' 
TELEFONES; 767•0529 E 767•~•!1 

~~NV.::NIOS: INPS. IPASE, Po!.c., M1li1Jt, 
J\I · po. de flombeiros, Casas da Banha. Peirobr.lS, 
v/ms.teno dos . ~ran~porte~. Compj..:cor. P~drtir.J 
d 9 ne S. l'.., l\f,n1stér10 do Ex~rcito, Concc,;:s1cnJ.riJ 
os s~rv1c;os funerários do! cemitéc1os p1Jblii:o:1 é:lt 

Nova Iguaçu -
PEDRA BRIJADAEl>ERIVADÔSl 
Escritório Centrai e Extr~ção: f 

_ ~ Av- dbffo Augusto Távor~, 3.793 J 
, empresa sc~.!o entorno d~ mineraçõ,:-; i:da p _ J 
'co 
===~OtMOO~ ABX 767•6116 

~°'><H>OooooootD<H>OO<H>OOo<>OO<>OOO-i)l)Qo. O<>oot>0000<>~ogoOOO~ 
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ICl!tolllt 
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~~ ~ ,, A 27 ne OUTUBRO DE 1%9 

CORREIO DA LAVOURA 

'irio lnformaJ 
tsrAO wU,\SDO .\S FLORES - A FESTA ti ii&·Mi M!&ttlJ iM 

un <hh os conutcs_ esgotados ha duas sem . 
l !iUl quinta-It-ira 1 d1a 191 ma1.s uma edição ana.::;, foi 

•I) 1i u~ de E..-lâo Voltando as Flor<:-.s . A promo ~a de-cima 
1r(ir3 . mt'\'OU no Nova Iguaçu Country C;Jub ça~ do co­

.r-:'jtp0L>t para o Hollywood DL'S'Co Club e ele passou dois 
J;·";. dos saJões da Churrascaria RodcJo Ltda. i~is tomou 
lfD .JS no ano passado quando voaou ao.s Palco r~m&tda 
~· -

1 
. p 1.:eo Clut>. Dt:sta. vez._ o cenario da Rode! \ 0. 01-

.J \\ ; 0 de Delmo Flores e VJ.:sual do pal~o com ºasse~a tde­
l,ral,tt\·aJdo Br~ndao. Quatrocen_tos convidado:; circuI!rura 

"' ... r . . e de_ frst ... Tudo começou as 21 horas, em pleno h~~ 
:ano de \·erao 

~J~mern_baraço, ao contrário de algumas dondocas que deve• ir pro .M/•braJ. 

ttOLLniooo 

' 
lywo~~dn~f.,c Me3

1
ezes dlundo que a programação do Boi• 

Rock f . 0 ub vai de vento em popa. O Festival de 
naçãJ º~e~~- suces.:.o dcs maiores. Ele me conto:1. e:.\ H•l~ --
mana' 0 eira tase da t~uminação, ficou ►~' 1·'\ '. _ 
pro r · __ randes shows vlrao em breve . Pn.r:\ e e'',. , 1 
.zon~u~m<tda uma festa, da R1o Diesel, :inual, \º<::>'."C ,. •· , 
~strelo!ºtftrela da Primavera. Vai ter dt>s!ik d"? ~ ... t;,.~~= e 
estão a mbém. Vinte flnaUstas na passnrcla .o~ C".'!l';i"" 

tar pro "'~nda. Outra novidade; para dezembro deverão es-
0 boa n 5 ~ obras do HollywOOd Ill, ali onde funcionou 
ambiec~e. Ah

1
area está totalmente remodelada para mais um 

d n e c que e ilumJnado. Sidney Menezes com a agen• 
U a lotada. E_!e e o gerente geral do Hollywood O1.bco Club. 

BILUA GESTE 

Eliane Simões, madam_e Delmo Simões. estreando nova 
~dr dia 27. Ela ainda na.o sabe se acontece festa Talve 
~ Jantar cm rnm1ha. • O su~e~ do Rock Prima ~era fo~ 
:ao irande que Etevaldo Branda.o Já pensa na edição . 
ro dois. o que não val taltar agora são as xerox. ~u~~; 
ropllUll descaradamente as festas dos outros, sem a m 
~runonia. Ete\'al~o esta atento: registrou O titulo enor 
U11tanao de um fe::.1tval de amadores. Acho ótimo. • 'T~':1es~~ 
nhl M(•reir~ ficou com a casa_ repleta d.e flores no ú.lti 
domingo. dia de se~ ~ntversar10. • Nadir Moura de Car~º­
ibO tasendo multo extto entre '? mundo arttstico. Fol ela 
quem (',n1ecc1onou o bolo de aruversarto de Cid.inha Cam­
pos. Ja tem encomen~a~ para uma festa em casa de Bett 
fs.ria e uma para Ma1te Proença mês que vem. Y 

ROTAÇÃO 

Rubinh(! Pestana e Andréa casam dia 28. No Civil o 
nol\'ü e .sobrinho da doee Yeda Pt:stana Martins. Grande fes­
ta vai acontecer ... O churrasco_ em torno de Dantel Maga-
1bãeS acontecendo dia 28 no Sitio dvS Coqueirais da Ro­
dri •. Seria dia 15, mas teve que ser adiado. _ _ A gripe pe­
pndo fin:ne e f~rte todos ~s nome~ famosos da cidade. Não 
ai,:ie um que nao tenha sido atacado pela gripe Kananga. 
o c;ue fq~ Por que tal nome? E: esue está na moda. E :ta­
n&ng3 "?ta_ ~uper .super na moda ... Monalisa Caldas e An­
amon Vwc1~ Maciel Pereira ficaram _1oivos. Nadir Moura 
ae car..-alho ficou enamorada. E1a e a avó. Foi no dia 3. 

IWl&rO 

Apar_~ida Ti-?oco de Ca~valho comunica O falecimento 
dt 1e_u cao Harry o, de raça mglesa, ocorrido no dia 16 des­
t,e mes. 

Ili E Ol'T 

Nada mais in do que ccnnecer as obras do Vailenciene's 
que_ abre em novembro. . Muito out é comer falando alto e 
Palll.ando os dentes .. ln e circular nas festas· com roupas 
adequadas. mas· nada daquelas cafonices que certas pessoas 
~J.mam em us~r._ calças desbotadas. . . Out é fumar cahitnbo 
.m lugares pubhcos ... ln é jantar na La Dolce Vitt.a a1 
moçar na Rodeio ~ p~dir CO!,te}a de boi na brasa .. _ o'ut é 

txcesso_ de maqmlagem, calças jeans Kelvin Klein (existe 
1.\a ma.is cafona?1, colunâvel metida a decoradora, p.apa­

PJD d~ pirata, faze~ plástica e comentar detalhes ... mas­
car ~c1etes ln_ e Julia 1:ardit Martins Pinto, ldi Raun­
~ri~. Alberto Aqumo, Teres1~a Moreira. . . Out ê chamar 
t.a r Ç0_!11 estal~ndo os dedos, t1PO novo rico em dia de fes­
tu a ~a.o respeitar.º~ cart~~es. de -,é pro_ibido fumar._ .. fes­
l"·~ão an_!:asla, relog1os digitais.,. ln e visitar Campo'i do 
1 ;_11oálªº _Louren~o, dançar lambada, ser convidado para 
:?a Suw ª Vlp do dia_ 28, no Hollyv•ood Disco Club, almoçar 
r~ e ' ~berto Frel':'e, LUla ... Out é Collor de Mello, bi-

h1lk m Hcesso. que 1 .. .::o está fora de moda .. ln é o rosa 
t .ho ~~ ~~

1~e:nf6. sexta e sãbado Out ê o Batom Ver-

btz Asos 

~-:.m;.; Hahn recebeu em torno de Friedheln Hahn no 
--: ... ; ·. idade nova .. Cantor Jnsé Augusto programado 
tonç-,te/1

~ ~ ~e novemb.ro. na Churras~aria Rodeio Ltda. 
r: ~ \ai t/,.ª a ,;enda. Rad1ahsta e comumcador Sllvio sam-

rr0gra i:lzer o cantor. A promoção é da casa ... Excelente 

ma aquisiçao de ouro do Manolo Martinez. 

AUDIÇAO 

Foi no dia 14 a audição de piano dos alunos das elas. 
ses das professoras Cléa de Souza Hara, Latia Maria de 
Souza Hara, ~ary Lourdes Nascimento. Norma Pereira da 
C1.:1-uha e ~ar1a da Graça Serra de Matos. Todos da. Acade­
ffila de Musica de Nova Iguaçu, sob o comando de Teresa 
da <?raça Madeira Pereira. Fol no auditório da Academta, 
no fmal da tarde. ~ Academia de Mús;ca de Nova Iguaçu 
tem 33 anos de serviços prestados à cultura e à música. 

R!UNBA 

Marcada para 11 novembrino a eleição no Riocentro, 
da Rainha da !eira da Providência terá representante de 
~ova Iguaçu, que será eleita neste dia 30, tendo como cená­
rio o palco da Churrascaria Rodeio Ltda. Na linha de frente, 
Jeau Kurlak e seu irmão gêmeo, Anibal Lucena de Souza. 
A re~resentante lguaçuana terá um júri a escolhê-la: per­
sonalidades de t.odos os setores de atividades estarão cir­
culando na noite badalativa. 

OS FILtlOS DA RUA ARBAT 

Festa das Bodas de Ouro de Thomires e Mário Meno 
em acontecência dia 28, na noite do CoW1try Club ... Cleber 
Calixto contando que sua casa noturna e.Tribuna de Honra• 
está quase pronta. Vai funcionar na Avenida Nilo Peçanha, 
no lado ie lá da Via Outra, Bairro Metrópole, antigo Ran­
ch-> Novo Papo ligeiro na noite do La Dolce Vitta com 
o comunicador da Rádio Globo, Silvio Samper. Ele vai tra. 
zer dia 9 o show de José Augusto, na Rodeio ... Rosa Schock 
Show de segunda a segunda. '.s sete da noite entra um 
.show > épara mulheres. Hc.nem não entra. Nem o dono da 
casa, o Rodrigo, qt-~ fica Jo lado de fora esperando o mu­
lherio ir embora depois. E nas noites de sexta e sábado 
:ic, ntece um show ma~culino, os boys todos eretos desfl­
Llndo perante a platéia extasiada: As Feras da Nolte ··, o 
~exy show. Nasceu Vanessa. filha de Edson e Maria José 
Buriche. Ele é o nosso conhecido Edinho. . . Falei outro dia 
sobre o livro , Os Filhos da Rua Arbat , o grande sucesso 
literário rus:m do momento. Esqueci de dizer o nome do 
~utor. ~ Anatoli Ribakov. Devorei o livro e já o emprestei 
a um amigo. 

Conhecidíssimo empresc<.rlo, rico e que nas horas vagd.3 
ê arquiteto, acaba de ganhar o apelido de Viúvo Negro. Gay 
assumido, ele recentemente enterrou seu terceiro amante 
que. como os· anteriores, morreu de Aids. Como das vezes 
anteriores, o arquiteto correu ao laboratório e, aliviado, con­
cluiu que não está contaminado. 

ELEIÇOES 

Eleição presidencial à parte, os candidatos partem para 
seus planos de 1990, Para o governo carioca, Miro Teixeira, 
Leonel de Moura Brizola, Márcio Fortes, Francisco Dorne­
les, Cêsar Maia, Roberto Saturnino Braga. Em Minas, Hélio 
Garcia, Milton Reis e Aureliano Chaves. Em São Paulo, 
Eduardo Suphcy, Afif Domingos, Almtno Afonso, Mário Co­
vas·, Fernando Henrique Cardoso, Delfim Neto, Paulo Maluf. 

Se- Jn" ma de Zoelzer Poubel n~· manhâ.s da Rádto Mauá­
~ r 'leS, Onde brtirya o nosso sempre Hugo Alves, comunl­
-a t:!; dez Dia 2~. caderninho azul em ação: feijoada 

... d.e . ntcs colunáveis festejando em altos vôos os dez 
et.ito do Hollywood Disco Club. 

POIS É j 
Ape3ar de o Pre~idente José Sarney negar que haja no 

Brasil uma enlouquecida ciranda financeira, afirmando que 
tudo não passa de uma boatobrãs, o perfil do mercado 
pan·ce cr.ntradizer nosso mandatário. Se lá não bastassem 
oo bancos estarem evitando negociar com titulas públlcos 
,quaisquer que sejam>, grande~ grupos industriais também 1 
estão optando por outros ativos: aplicam seu rico dinheiri­
nho em boa::; quantidades de ouro. Precisamos de maiores 
indicadores de que há f,_,rnalha nas finanças? Me respon ... 
dam correndo. 

_

7

_~·.a.·/(dit Martins Pinto foi a mestre-de-cerimónias, 
F• .~/ 0 at.Qr Dary Rei'i, na bonita festa que a familia 

.. receu Pelos 15 anos de Danielle. Julia recebeu lon­
i;!, --Os e comprovou, mais uma vez. que é o primeiro 

· •.ern ;c~nte, com categoria, classe e elegincia, sabendo 
e . ., "l1 qualquer mlcro!one. Ela sempre, aliás, saiu-se 

lPn-:~enhdora. Fala o portuguê-s cr,m flaéncla e 

.. ,.... F.l.&RléA;R~~~up~~dente Outra, Km.19 5 • K IG!.IAÇ'J - A-' 

Tel.: 767-2881 ·, 

• 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

?AGINA 7 

APRESENTA: 
"ESTAO VOLTANDO AS FLORES"', promoção 
de !rio Informal - Dia 19 de outubro 

Rodov'a Presidente Outra, Km 11 
Telefones 767-1662. 7b8-1759 767-3982 

. ··=···======-======= 

rn 1'U0é VITA 
HOLLYWOOD ~,sco CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇôES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

---,f,.~ -

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidente Outra. Km 14 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

efj~ . 

~ ·' 
~ APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

SANDRA DESA 
E CONJUNTO SÉCULO XX 

Damas grátis até 22h 30m 

Amanhã: GRUPO CHEGA MAIS e GLOO'S DISCO 

Damas grátis atê 19 horas 

'Rua Bernardino Mello. 1835 - Nova Iguaçu - Rf 

~ 
COIMBRA 

TR~V. MAlllANO DE MOURA,95 ·NOVA 161lAÇU·RJ. 
C.G.C. l~iF i31203 557/0001 · 53 ° INSC.EST. 83198 435 

Floricultura Azaléa de lauaçu 
ORN/\MENTAÇôES DE CLUBES E'IGRETAS 

ENTREGAS A DOMICILIC 

RU~ CORO!'/EL FRASCISCO SOARES. 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO :ilO mo 

RUA DOM WALMOR. s5 

Anuncie sem sair de ~asa 
Basta discar 767-2725 



LULA DEFENDE SAúDE GRA TIS 
PARA TODOS 

Dc~prí,:Jti.::ar gr.ldualmt,;nte os !-Cn:iços de s.iude 
custeados pelo Estado C uma das princ1paJs 01etas da 
Frente Brasil Populc.11. Para Isso. pretende cria~ uUl iundo 
unico de !'Jude, com recurso~ da Prc\·1dência !:>01.:1al e dos 
orçamentos frdcrdl. cstadu.11'- e munidpais. Pard o ~.inrJ -
dado da Frente. Lui: Inácio Lula da S .h-D, isso ~erJ po~-
ível com a p.irticipaç.·10 at1,·J dos profi•~1cn~rs da ~?N~: 

...... com c.:,ntrolc poçuJ.,r na qual.d3dc de ,Hendimc~!º · 
,.1mo~ rc,oluoonar O s1stem.,.d~ saudc d~s!-c .. p~S sJSr~~ 
1c "impl,1ntando o Sistema Umco d.:i Saud_c 
stcndcndo a todos os bra!-ilt1ros um ~t1:J1dimento grbt~ito, 
ntcgral e de boa qualidade GarantJre~os aos tra z. ha­
dorcs da saude um pl.:rno de carreie digno, . u~:1 p_olit ca 
~lan_al ,!usta e a parri,,pa{âo em todas a~ rnstanc1..is de 

dt:CJ5-ao. - d 
Nc!-s.l JinhJ, a proposta da Frente preve um_ aten 1-

mc--:1to cada vc= maior à5- ntce~sidadcs dii populaçao 'H~a­
,·é'~ do estimulo à Ccntr.,1I de ~lcd:come1!tos e outras agcn­
c.iai:: c~tatais. E a irncdlJ.t41 estat1:ac;ao dos b..inco~ de 

3 ngue. acal:ando com_ e comercio do produto e chmm..in-
1..lo, .Jtravés de um ri91do controle, os riscos de cont.:inn­
naçâo pelas tran<:fusõeo::, 

•·Daremos grondt: atençJo â pre,·tmç:ão dos acidentes 
Jc trabalho. no~ .quais o Bra~1I é um dos record1~ta~ mun­
do.li<". di= 0 candidato. "l\!a ao lado da saúde do tra­
h.:tlhador. descnvoh·crcmos programas e•+e1.. f1cos para a 
~audc da mulher, da criança e do idoso, para a saUdea men~ 
tal e bucal. Combaterémos também práticas Yiolentas nos 
1o~pitais psiqu átricos" - rc,·ela Lula. 

Vi91Jãncia sanitâria e educação s~ntJária são m_edidas 
que devem ser implantadas em con1unto. _Por 1!-s~, a 
Frente propõe um amplo prognmil de educaçao em saude. 

210 mesmo tempo em q1.1e implantara uma ,·.gilãnCJa :ani­
,.n 1a eficiente, dando total pnoridade à pre\'enc;ão de en ... 

Jtm1as. 

O t1~balhador 1po~e:nt.1do t.:: · à resgatada ~ua digni-
1ade atra, é~ cte medidas que- garantam seu poder aqui~i­
i\'o e da h.um.inizacão e ag lização do pagamento dos 

h~ncfício~. eliminando-se inclusi,·e as diferenças existentes 
nlre o:,. traba1'1.,1dores da cidade e do campo. 

VARIADO ESTOQUE PARA TOCAS AS MARCAS 

OONZALES,- -E.•FJLHÓS- LTOA. ' 
,o • ~IA. _ÓTAVtO TAIIQUtlO, 'ffl .• coo,io . N. L, 

..... '· 'IEL~7M--0027-...·!:.. t ...... -~"'= ~ • 
SEltVtC • .A~:.t.:.IJ"'l"O~t ·• · IJ.-POA.-' 

··· nrit~.oo_·MIBAi:JN,~,,~·-•·1.. Y. • 

..• ' TÉL. 79&-113♦~- .14i';' ·• · ··;,. t 
. .,,. • 4 ,,. . 

~ 1 

~ . O sabor que corr.~wic; ! 

;1~J:que o Balanço de sua Empresa 
no "Correi~ da lavoí!ra". !el. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
' L 

Suspensa a venda da Mafer.sa, a fabrica 
de vagoes! P 1,,nto pa ra o PT! Ponto para a 
candidatura de_ Luis lnâclo Lula da Sllval 
Ta certo que nao vamos apoiar o erro car­
torlal, o estndo-cablde de emprego. Mas 
tamWm apoiar a doação da Mafersa para 
o gruPQ empresarial pre31dldo pelo Luís 
Bueno Vidlgal seria demais. e Acrescentar 
que, neste <'Plsódto da denuncia do PT 
quanto a prl\rat1zação da Mafersa, o Ur~ 
inicial foi dado - mais uma vez! - pelo 
sempre atento e competente jornalista Já­
nlo de Frei~, cuJa coluna nas pâginas da 
t F:"olha de Sao Paulo se constitui numa es­
pccte de catecismo dos homens de bem des-­
te Pai!-. Não há como deixar de JC-lo. dia­
riamente, para garantir a boa informação 
inclusive qua~to aos vacilo.s da grande im~ 
prensa, da propria , Folha de São Paulo • 
Por a1 v(.ces veem que o jornaltsmo lnvés­
tigativo. quando exercido com o devido zelo 
pode ser de fundamental lmportancla par~ 
o exerc1cio da democracia e da soberanJa 
nacional. Eu já di.s.se aqui que nunca con­
centro as minhas esperança~ na eleição de 
quem quer que seja para qualquer tipo de 
ca_rgo. O Jânio de Freitas, por exemplo, não 
foi eleito para ~er colunista de jornal, e 
nem por isto deixa de ser menos digno e 
menos responsável na defesa dos interesses 
dos seus concidadãos. A verdade é que o 
Jânio de Freitas me emocjona. • Na edi­
ção passada, eu disse aqut que não confiava 
muito no O Planeta Diário . nem na Cas... 
!--eta Popular como jornais de escracho. 
Pois agora apareceu nas bancas um jorn al 
que, sob o signo do anarquismo, parece dis­
posto a exercer o escrach0 com maior com­
petência. Trata-se do jornal Anormab, 
editado em São Paulo e que fez uma edição 
supimpa com as fichas dos presldenclávels. 
Leiam e confiram. • A coisa tá me~mo 
feia para o lado dos progressistas, dentro 
da Igreja Católica. O Vaticano. em matéria 
de repressão contra os adeptos da Teologia 
da Libertação, está pegando pra valer . o 
fechamento dos seminários nordestinos em 
QUe os s.emlnaristas eram formados em re­
gime de educação aberta, representa um 
ato de obscurantismo digno dos melhores 
tempo.~ da Inquisição. Apesar de ateu e de 
nunca ter passado por uma pia batismal em 
solidariedade aos meus irmãozinhos D. Hel-

L.'óOCK C4VALCA.'óTE 

der Camara, o. Pelé, Fret Leonardo Boff, 
Frei Beto e Padre Carlos. lavro aqul o meu 
hum.Hde protuto. Espero que some contra 
os tnqubldores que tE-ntam &ulocar o etpl­
rtto de rebeldia que marca a trajetória da 
Igreja não só no Brasil ma.s em toda a 
Amerlca LaUna. • cA Insu.st.entável Levtza 
do ser é um filme lindo pc,rque, entre ou­
trab coisas, tem momentos de erottsmo mul­
to bonitos. Ah, como é b·,m se sent1r o de­
hrio da carne! • o César de Queiroz: Ben­
jamim sempre fel um rapaz multo esfor­
c;ado, muito dedicado e, dentro do seu es­
tilo. multo polf!mico. O estudo que ele mais 
o Márcio Costa acabam de divulgar, com 
números irrefutávels, pondo por terra _ a 
ilusão do.~ Cieps brtmllsta.s como cxpressao 
de uma politlca consequente na area da 
Educação, representa uma enorme contn-; 
bulção à causa da esquerda brasileira. Só 
estou e;-;perando pela répltca b:rizolista. se­
ria bom que o estudo do o1.Merunlnho• fosse 
distribuído entre as lideranças pohticas, co­
munitárias, educacionais do Rio de Janeiro 
e de todo o País, para que se pudet-se levar 
a efeito um debate aprofundado sobre os 
rumos da Educação no futuro governo fe­
deral, que pretendemos 5eja um governo 
progressista. Não se trata de, simplesmente, 
se desmistificar O biele brl20Jista .mas de, 
a parttr da Identificação das lalha.o do pro­
Jeto brizollsta, partir para a definição de 
uma proposta efetivamente consequente. 
Porque, pelo que eu saiba, o prof. Paulo 
Freire. a prefeit.a Erundlna e o PT, como 
um todo, não dispõem de uma proposta que 
possa, minimamente, apesar das falhas 
apontadas, rivalizar com a proposta dos 
Cleps. Então. para dar realmenu, a volta 
por cima, é necessário que se defina um 
projeto novo, incorporando também nesta 
di~cussão os comunistas da campanha do 
Roberto Freire e os social-democratas da 
campanha do Mário Covas. Vamos imitar o 
Afif e dizer: 1:juntos chegaremos lá ! A es­
querda, unida, chegará a um projeto de go­
verno realmente transformador da reallda­
de brastlelra. Vamos. então, formar um blo­
co histórico que desafie as permanentes re­
ceitas da direita, do liberalismo e vamos 
mudar de lato este País. Tã certo. gente• 
Obrigado pela atenc;ão que me dispensaram 
hoje. 

~ 
IiuF11phrey G!1Jabiraba 
==--_ .,,..,,_ ~~==::__..,,,, ____ -..... ~ : 

C melhor atend,mer. J 

ATACADO E V AREJO-------

F0h':ECl~IEHO A DROGARJ.\S, FA!mlws. PEIIFL~L\RI.\S fil'C. 

OIMllRCO • D1SlR18UIDORD MIRCOIDES llDI. 

MAT R I Z 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

PRODUTOS JOHNSON & J C HNSON 

FILIAL 

Ru a L ui z Sobral, 613 ~ 
T e l. , 7 6 7- 46 0 5 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. if,i -'1-i~7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do füo de Janeiro 

Clt:',E IGUAÇU "l<c.. 
bocop · o poloc,aJ do 1 t.Jro" ( filme amer·c.a t:-
com Dan,el O'Herhty f•· 
ny Cox e Kurt\\o<'d ~ º.'/, 
"lnstintu fc. il' (film:'~ 
t~rror) CCII: )dson Bt h 
John i'J~. ow e Kate ~! • 
Ne11: Ce-:isur'1 1 O anc " 
Hora 10 13hlC'm '.) -
I 7h30no - !Fh _ t·lhio 
e_ 21 bo~~•· Praça An~ 
Flores l t'xeua. T ,·e1 
767-0229. Ct< 

CINE VERDE _ 'A 
Mosca"' ( lolme de ficção 
,om Jell Go!dblun. ~ 
~avis e John .~•tz. "Esta. 
çao do prazer ( lolme por. 
nõ). com A nn_e Sp,olJe. 
Censura livre: Horano. __ 
14h -. l5h25m - 17h4¾ 
- 18h,0m e 2 ! hera,. Pra. 
ça da Liberdade. Telefone· 
767-7261. . 

CJNE CENTER 1 _ 
"fv1áqr:fna mnetifera" 111&-­
me anerican,1). com Mr 
Gobson. Danny Glover ~ 
Joe Pe-.,,1. Censura li 
.inos. Horãric1 Jih.30:::i 
l6h40m - l~hS0m _ , 
horas. Iguaçu Centu. À 
Marechal Floriano Pe,xot 
1'180. Tel.: 768-0767 

CINE CENTER 2 _ 
"Um pol:cial bom pra ci• 

choro" (comédia) com )a• 
mes Be!ushi, Mel Harns 
Kevín Tighe. Censura lir. 
Horário 13h - 15h - 1 .. 

19h e 2 ! horas. Iguaçu 
Center. A,· Marechal Flo­
riano Peixoto, 14,0. Fcn, 
768-0767, 

CINE CENT ER 3 -
"'Kar;itc K j , . foo 
final" com Ralph MaccbJO 
e Pai Moreta. Terema s<• 
mana. cm carta:. Cen~ura 1-
,·re. Horãrio H horas -
I 6h30m - 1,hi0m e 21 h,. 
Iguaçu Center Av Mare­
chal Floriano Peixoto HSO 
Telefone 768-0767 

Procuro emprego 
l 

l\llGUEL G.JL fARA. 
brasileiro, ca~ado. ~ l Jr.~ 

iesodente no Jard m Boa E · 
pcrançL,, formado em Con· 
tabilidadf". com exricnênc 
cm comérdo, como baJco. 
nista. procu:J lmpr~qo. n 
ãrea do i\ lunidp10 de ~o,J 
Iguaçu. Os possíveis ("QDIJ• 

ro .. p~ 1 a convocaç~o ~ d~~~f 
rer fe,t ... s pdo t1.L 161 · - 1 -

~~ se~und;:i..; terças e. 1.7UJ~ 
tas, d.1- () às 16 hor.15, t, 
quintas-fe:irds, das 9 a, 1-

AnuPcie sem 

sair de casa. 
~3s,~ discar 

767-2125 

'REFRIGERANTES O seu Fabricante de Coca-Cola,Fantã,Tai e Sprite . 

• 

NOVA IGUAÇU S. A. 
Rodovia Presidente Dutta , KM 18 4 a - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Ar::"lando Saleo, 5 -Come'ldõdor So.ires PBX 767-5116 

; 1 
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